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Esta dissertação surge como resposta ao Seminário de Investigação em Arquitetura proposto 
pelo professor Walter Rossa, derivado do tema Coimbra Capital Europeia da Cultura 
2027: plano e projetos para uma candidatura virtual. Para tal revelou-se indispensável 
uma análise pragmática sobre as fraquezas e potencialidades desta cidade como forma de 
eleição de um tema de trabalho. O que nos levou a selecionar a zona da Baixa de Coimbra 
como área a regenerar e a toma do discutível conceito de Cidades Criativas como veículo.
Os conceitos e instrumentos que definiram a proposta final são esclarecidos num primeiro 
capítulo, incluindo, não só as cidades criativas, mas também acupuntura urbana, 
planeamento estratégico e empreendorismo urbano.
A proposta final é exposta no terceiro e último capítulo, sendo precedida por uma 
contextualização histórica e urbana da cidade, da Baixinha e da Praça do Comércio, a área 
da intervenção.
This master thesis is due to a reflection about the city of Coimbra, anticipated by Professor 
Walter Rossa and secondary theme Coimbra European Capital of Culture 2027: plan and 
designs for a virtual application. As such it seemed indispensable a pragmatic analysis of 
the weaknesses and strengths of this city as a way of electing a subject. I decided, therefore, 
to choose the regeneration of the lower town, Baixa de Coimbra, and use the questionable 
concept of Creative Cities as a possible solution. 
The concepts and tools that defined the final proposal are explained in the first chapter, 
being here included not only the creative cities, but also, urban acupuncture, strategic 
planning and urban entrepreneurship. 
The final proposal will be revealed in the third and final chapter, before that is relevant to 
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Esta dissertação de mestrado foi desenvolvida a partir do grupo de trabalho do Seminário 
de Investigação em Arquitetura do MIA do DARQ-FCTUC no ano-letivo 2013-2014, 
subordinado ao tema Coimbra Capital Europeia da Cultura 2027: plano e projetos para 
uma candidatura virtual por mim proposto e com ele trabalhado. Numa primeira fase 
e em ambiente de grupo foram formulados e aprovados 8 projetos de tese, que agora se 
elaboram de forma e com ritmo autónomos.
O objetivo é o de que, numa simulação o mais próxima possível da realidade, essas 8 
teses de mestrado desenvolvam um conjunto de estudos que, com outros de diversas 
áreas disciplinares, pudessem vir a criar condições para que em 2021 Coimbra se pudesse 
candidatar a Capital Europeia da Cultura 2027. Será esse o ano em que uma cidade 
portuguesa será de novo palco desse tipo de acontecimento e pareceu-nos que Coimbra 
tem não só o potencial, mas também a obrigação e necessidade de dar esse passo. Mas antes 
teria (terá!) de fazer, em apenas 5 anos, muito caminho.
A esta distância o que mais nos importa é planear e projetar ações estruturantes, ou seja, 
com alcance e integração estratégicos, que garantam uma candidatura e uma concretização 
de sucesso, pois só assim o resultado poderá surtir efeitos sustentáveis e efetivamente 
interessantes para a comunidade regional e nacional. Por outras palavras: é estratégica e 
metodologicamente mais importante garantir um bom processo do que o resultado, pois 
assim decerto que será melhor que o inicialmente sonhado.
Como o número de estudos necessários para uma candidatura desta envergadura terá de 
ser bem maior e de muito maior espectro disciplinar, a escolha da ação estudada por cada 
um foi livre, ainda que muito discutida. Apesar de um saudável e bem sucedido esforço de 
auto-coordenação e interajuda, não nos podemos esquecer que cada um destes trabalhos é 
um exercício pedagógico e de autor e que, como tese de graduação, é ainda um teste final 
às suas capacidades de exercício profissional autónomo. Sem isso nunca serão arquitetos.
Devo ainda ressaltar uma condição fundamental para a elaboração destes trabalhos: 
após um primeiro semestre de trabalho em grupo, no qual fermentaram e se definiram 
os projetos de tese e que teve como corolário uma exposição de cartazes inaugurada no 
Mercado Municipal D. Pedro V no dia 20 de março, cada uma destas primeiras 4 teses foi 
desenvolvida num magro período de quatro meses.
Colégio das Artes, Coimbra, 14 de julho de 2014,
WalterRossa








Contrariamente ao que o senso comum possa pensar, ser arquiteto não consiste apenas 
na resposta a um programa. Desde os primeiros anos do curso que os professores nos 
aconselham e insistem numa “análise de terreno”, fazemos os levantamentos que tanto nos 
aborrecem e passeamos pelo envolvente, mas será que realmente percebemos onde querem 
chegar? A verdade é que não basta seguir o alinhamento do edifício do lado ou acrescentar 
uma passadeira para conforto dos peões, pode e deve ir para além disso. 
Durante este percurso pela Arquitetura apercebi-me do poder que um arquiteto pode ter 
sobre a cidade. Não apenas desenhando edifícios bonitos, mas intervindo no desenho 
urbano e nos espaços públicos, dando-lhes personalidade e causando impacto com as suas 
propostas.
A escolha do tema para esta dissertação não foi imediata, mas agora percebo que só poderia 
ser sobre Coimbra, a minha cidade, que tanto admiro e que tanto critico. Servindo-me de 
uma metodologia diversa, decidi orientar o trabalho para a zona da Baixinha, pois é já há 
algum tempo a área da cidade que requer maior atenção. O resultado surge de um ato de 
auto-reflexão, baseada em alguma análise sociocultural. 
De entre as várias leituras que fiz devo ressaltar alguns textos do sociólogo Carlos Fortuna, 
devido ao seu trabalho sobre cultura nas cidades e em especial sobre Coimbra. Sobre esta 
afirma que “partimos de um período, que gosto de imaginar como já terminado, em que se 
instalou e cultivou em diversos sectores político-culturais um discurso auto-complacente 




iniciativa nem autoestima e, por isso, mal preparada para enfrentar com sucesso os desafios 
do novo milénio”1.
Recentemente, devido à inscrição da Universidade de Coimbra, Alta e Sofia, na lista do 
Património Mundial da UNESCO, a cidade foi alvo de alguma notoriedade nos media, o 
que me pareceu relevante estudar, pois reflete a situação atual da cidade. Num artigo escrito 
para o jornal Público, Jorge Figueira, diretor do Departamento de Arquitetura da FCTUC, 
afirma que “a classificação da UNESCO precisa ser entendida como uma oportunidade para 
um recomeço e não propriamente como o fim da história”2.
No dossier de candidatura elaborado, podemos encontrar os vários planos propostos para 
a qualificação da zona classificada. Para a Alta de Coimbra “aproveitando a libertação 
de espaços, que a transferência de faculdades para os novos pólos universitários veio 
possibilitar, iniciou-se um ambicioso projecto de reorganização espacial e funcional de toda 
a área candidata, suportado no plano de pormenor da Alta elaborado em 2001.”3 Na baixa 
da cidade, a Rua da Sofia também é englobada nos planos de regeneração, numa tentativa 
de a integrar em funções académicas.
Não fazendo parte da área candidata a património mundial, mas sim da área de proteção, 
a Baixinha de Coimbra, está integrada na chamada Área de Reabilitação Urbana [ARU] 
Coimbra Baixa. A área de ação encontra-se delimitada por duas que lhe são próximas, 
o projeto ARU Coimbra Alta e projeto ARU Coimbra Rio. Nos respetivos documentos, 
produzidos em 2012 pela empresa Parque Expo4, é apresentada uma visão para cada uma 
das áreas, sendo apontadas linhas de ação para uma intervenção integrada. Os documentos 
relacionados com a primeira são de interesse fulcral para a presente dissertação. 
Posto que o grupo de seminário de investigação de tese que deu origem a este trabalho, 
se formou a partir do desafio Coimbra Capital Europeia da Cultura 2027, num primeiro 
momento de estudo sobre Capitais Europeias da Cultura [CEC] apercebi-me, não só pelos 
casos nacionais (de Lisboa 1994, Porto 2001 e de Guimarães 2012), mas também por vários 
europeus, que os projetos para CEC devem, em primeira instância, ser planos estratégicos 
de desenvolvimento da cidade e, cada vez mais, das regiões em que se inserem. Tendo a 
1 Fortuna, C. (2006). Centros históricos e Patrimónios Culturais Urbanos, uma avaliação e duas propostas para 
Coimbra. Coimbra: Centro de Estudos Sociais FEUC, pág. 2.
2 Figueira. J. (2013, Junho 22). Coimbra para todos. Público. Acedido 21 de Maio, 2014, em http://www.publico.
pt/cultura/noticia/coimbra-para-todos-1598098
3 Marques, C. & Figueiredo, F. & Lopes, N.R. & Pinto, S. (2011). L5: Universidade de Coimbra, Alta e Sofia, 
Planos directores. Coimbra: Universidade de Coimbra, pág. 5






cultura como motor para uma transformação, esta não se deve cingir a “um grande encontro 
de criadores e criações — música, cinema, fotografia, artes plásticas, arquitetura, literatura, 
pensamento, teatro, dança, artes de rua”5, como explica o site oficial de Guimarães2012, 
deve haver um cruzamento entre “os produtos artísticos imaginados e gerados pelos seus 
residentes com os que de toda a Europa afluíram à cidade”6. A cidade e os cidadãos devem 
ser geradores de cultura, o que apenas se consegue com um plano que promova a atração e 
fixação de quadros não só qualificados, mas essencialmente criativos. 
Sendo que pressuponho, como produto final deste exercício, uma proposta estratégica para 
o fomento da cultura, pretendo explorar como orientação teórica os conceitos de indústrias 
culturais e criativas e consequentemente cidades criativas. Tenciono desta forma, traze-
los para o panorama estratégico da cidade. Estas ideologias têm atualmente despoletado 
curiosidade devido aos resultados positivos que têm surgido da sua devida aplicação. 
Outro conceito em estudo é o de acupuntura urbana, tendo sido utilizada como tática para 
regeneração urbana.
De forma a clarificar estas ideias, que fundamentam as opções tomadas na proposta final, 
dedico um primeiro capítulo a Cidades Criativas, Acupuntura Urbana e Planeamento 
Estratégico.
 Para a clarificação do primeiro conceito, foram estudados, entre outros, vários documentos 
realizados pelo Grupo Comedia7, liderado por Charles Landry, e em especial o seu livro 
The Creative City, a toolkit for urban innovators. Com a sua leitura foi mais fácil perceber e 
utilizar conceitos relacionados com soluções criativas, tomei ainda conhecimento de vários 
projetos realizados pelo grupo, na Europa e no Mundo, que usei como casos de estudo. 
Em relação a acupuntura urbana, sendo que se relaciona diretamente com a tática que 
pretendo implementar neste caso, pareceu-me importante a análise de um caso nacional, 
mais concretamente o projeto de requalificação do largo/Praça de Martim Moniz em 
Lisboa. Esta foi recentemente alvo de uma intervenção bastante simples, mas de grande 
5 http://www.guimaraes2012.pt/
6 Idem
7 Organização fundada em 1978, por Charles Landry, que reúne um grupo de pessoas interessadas em estudar 






sucesso, pois ao gerar um novo polo de atração da cidade resolveu finalmente o problema 
que se observava desde o esventramento do local há cerca de sete décadas. Cada vez mais 
as cidades competem entre si numa disputa por investimentos por esta razão a cidade deve 
assegurar recursos mínimos para a realização de eventos. 
O segundo capítulo será inteiramente dedicado ao estudo de Coimbra, da Baixinha e da 
Praça do Comércio. Aqui será abordada, muito resumidamente, não só a história, mas 
também, as especificidades destes locais. No fundo pretendo fazer uma contextualização 
para que seja mais fácil perceber as opções das propostas apresentadas no final. 
Pelo mesmo motivo fiz levantamentos das funções exercidas no piso térreo dos edifícios 
contidos no perímetro definido pelas ruas Ferreira Borges, Visconde da Luz, Sota e Fernão 
Magalhães e o Bota-Abaixo. Estas são reveladas na terceira e última parte, assim como as 
diretrizes para o melhor aproveitamento do local.
O local foi eleito depois de uma análise interpretativas das fraquezas e potencialidades da 
cidade, assim como a proposta final. Foi elaborada uma estratégia recorrendo à ideia de 
tornar as fraquezas numa força.
Os conceitos e instrumentos dos quais me servi para a elaboração desta têm sido aplicados 
(e comprovados os resultados) em zonas obsoletas das cidades. Devido à desertificação que 
se tem vindo a verificar em zonas industriais e centros históricos, estes são usualmente 
referidos como exemplos preferenciais para a aplicação deste tipo de políticas. Outras razões 
são aquilo que socialmente representam, no caso de zonas industrias, as suas dimensões 
generosas e facilidade de acesso e no caso de centros históricos, a proximidade ao resto 
da cidade. No entanto, cada caso deve ser estudado de maneira a potencializar as suas 
características individuas.
Tendo sido, um grande foco de comércio e habitação, hoje, à semelhança de outras áreas 
históricas, a Baixa encontra-se deprimida, sem vitalidade e com o edificado em mau estado 
de conservação. Torna-se portanto ideal para a aplicação dos conceitos estudados.
Tendo a noção de que a inversão de um tal estado de coisas só é possível com o 
desenvolvimento de um conjunto muito diversificado, mas integrado, de ações, proponho-




Numa aula sobre Capitais Europeias da Cultura, Nuno Grande concordou que de facto 
Coimbra teria de ser a próxima CEC portuguesa, justificando que era a última oportunidade 
de se afirmar em Portugal e no Mundo. 
Concordo que isto seria extremamente positivo para a cidade, no entanto, penso que bastaria 
a concretização de certas ações, muitas delas bastantes simples, para o desenvolvimento 
mais fluente da cidade, ainda que lamente que seja necessário um evento deste tipo para que 
possam ser postas em prática.
“Coimbra tem potencial, mas não resulta. E se neste momento de festa invoco esta 
situação negativa, é apenas porque este reconhecimento é a ignição que a cidade procurava 
para que passe a resultar”1
Walter Rossa








“In this new global dynamic, all cities, small and large, need to reassess and rethink their 
role and positioning – regionally, nationally and globally.”
Charles Landry
Neste capítulo pretendo clarificar a forma como entendo e uso certos conceitos chave deste 
trabalho: Cidades Criativas, Acupuntura Urbana e ainda, Estratégia e Empreendorismo 
Urbano.
Em relação ao primeiro devo antecipar que não é estanque, dado que tenta definir a cidade, 
a qual é uma entidade em constante transformação. Perante isto torna-se difícil definir, de 
forma linear e definitiva, um conceito tão abrangente e ao mesmo tempo tão particular, 
tendo em conta que reflete realidades muito distintas. 
Em seguida, o conceito-ação de acupuntura urbana que, como comprovarei, evidencia-se 
como a tática mais ajustada a implementação do primeiro. Esta é preconizada por vários 
autores e tem comprovado resultados em múltiplos contextos. Em síntese, consiste na 
aposta em intervenções pontuais como forma de contaminação de uma área mais vasta ou 
mesmo uma cidade.
O uso destes conceitos pode delinear um planeamento estratégico, sendo este, o objetivo 
final. A cidade é tomada a partir de uma perspetiva empresarial, possibilitando desta 
forma, a avaliação das respetivas forças e fraquezas e traçando diretrizes para o máximo 







O conceito de indústrias criativas surgiu em resposta à necessidade de adoção de uma nova 
economia, prevendo a emergência das novas tecnologias e a qualificação humana como 
recurso. O termo criativo remete a atividades produtivas de elevado interesse financeiro, em 
grande medida artísticas e tecnologias sofisticadas. Podem incluir áreas tão variadas como 
publicidade, arquitetura, artes performativas, design, moda, mercado de antiguidades, 
artesanato, vídeo e música, criação de software e serviços tecnológicos, editoras, televisão 
e rádio, desde que operada por mão-de-obra qualificada garantindo competitividade dos 
produtos. Este conceito pode ainda estender-se às áreas de turismo e hospedagem, museus, 
galerias e desporto.
Desta forma a concentração destas atividades no meio urbano, as chamadas Indústrias 
Criativas, prevêem o movimento de cidadãos qualificados conduzindo a novos pensamentos 
e ideias sobre a cidade: “Most of us sense that where we live could be a better place”1.
O termo indústrias criativas, apesar de emergir na Austrália no início da década de 1990, 
ganha proporção quando adotada pelo grupo de trabalho Creative Industries  Task Force2 
ativado pelo governo do Reino Unido no final da década. Foi atribuída relevância às 
indústrias que, no passado, não foram encaradas como partes sérias e componentes da 
economia. 
No Creative Industries Mapping Document, realizado pelo grupo, é oferecida uma definição 
ampla do que é economia criativa, com análise de indústrias específicas, e um guia para 
a sua aplicação de forma a atingirem o seu potencial pleno. No segundo documento de 
mapeamento, realizado em 20013, foram publicadas medidas para o encorajamento e 
crescimento de indústrias criativas no Reino Unido a seguir pelo governo e pelas empresas. 
Descrevem a importância do estímulo à criatividade nos mais novos, através de políticas 
implantadas no ensino para identificar e desenvolver mentes criativas, de maneira a 
assegurar o talento criativo a longo prazo, sendo ainda necessário a aprendizagem do lado 
1 Landry, C. (2008). The Creative City: A toolkit for urban innovators (2ª edição). UK: Comedia
2 O Creative Industries Unit and Task Force é um grupo de investigação, pertencente ao UK – Government 
Department for Culture, Media and Sport, que trabalhou no sentido de identificar as ameaças e oportunidades 
com que o setor criativo se deparava, bem como o seu potencial e contributo para o país, do qual resultou o 
primeiro “Creative Industries Mapping Document”, publicado pela primeira vez em 1998, e atualizado numa 
segunda edição em 2001.
3 Creative Industries Mappind Documents 2001 organizado pelo Department for Culture, Media & Sports 





visões sobre o 
tema 
empresarial e de negócios para aplicação destas novas ideias.
Entre outras coisas, o governo britânico pede que as empresas assegurem resposta de 
qualidade a propostas de nível internacional com o objetivo de aumentar o prestígio das 
empresas do Reino Unido. É também aconselhado o uso da internet como ferramenta de 
comunicação, publicidade e venda de mercadoria. 
Segundo este documento, as indústrias criativas contribuem para o desenvolvimento 
a nível regional, isto deve-se a parcerias feitas entre empresas tendo sido criados clusters 
como estratégia de dinamização de regiões economicamente deprimidas, resultando num 
sentimento de inclusão social. Afirmam ainda que no Reino Unido espoletaram inúmeras 
relações público-privadas e o governo é incentivado a contribuir com ajudas financeiras 
para este tipo de projetos. “The creative industries in the UK generate revenues of around 
£112.5 billion and employ some 1.3 million people”.4
Como dito pelo então Secretário de Estado do Reino Unido, Chris Smith, “the creative 
industries have moved from the fringes to the mainstream”5. A criatividade e as indústrias 
criativas despertaram o interesse internacional, e hoje são tomadas como um sector de forte 
crescimento económico.
Desde então vários autores têm contribuído para a teorização do tema, discutindo a sua 
importância para o desenvolvimento urbano. No quadro da presente dissertação, saliento, 
o livro de Charles Landry, The Creative City: A Toolkit for Urban Innovators, qual veio dar 
seguimento à obra assinada em parceria com Franco Bianchini, The Creative City, de 1995. 
Neste último são abordados assunto inovadores para a temática, como o que é um ambiente 
criativo e como fomentá-lo ou a importância do património histórico e cultural para a 
cidade e economia. 
Entre as várias leituras, Richard Floridaexplora a ideia de uma classe criativa, uma nova 
classe de trabalhadores com conhecimento, que está a conduzir à criação de riqueza nas 
cidades, afirmando que as cidades, para serem bem-sucedidas, necessitavam de atrair este 
grupo. Numa entrevista ao jornal Público em Abril de 2004, a conhecida socióloga urbana 
Saskia Sassen, confirma que “é um grande grupo de pessoas, com formação e sem futuro, 
4 Creative industries Mappind Documents (2001). Uk: Department for Culture, Media & Sports, pag.10





que está a fazer a mudança nas cidades”6.
Temos ainda outras visões pertinentes ao tema, como a de Ken Robinson que, sendo a 
educação a sua área de especialização, tem vindo a destacar a relevância do sistema 
educacional para o desenvolvimento da criatividade; Jonh Howkins com o enfoque sobre as 
novas fontes de criação de riqueza e em como as pessoas podem fazer dinheiro através das 
ideias; ou Paul Keating que em 1994 fala pela primeira vez da cultura como um recurso para 
a identidade e a economia.
A cidade criativa está em constante mudança e ambiciona ter capacidade de gerar 
respostas e superar problemas rapidamente. Deverá tirar partido desta constante adaptação 
aproveitando as oportunidades geradas por um mundo em transformação, sendo flexíveis e 
rápidas e esforçando-se para realizar o seu pleno potencial.
A cidade criativa explora inúmeras conexões – entre as suas pessoas, entre os seus espaços, 
entre as suas histórias. O combate às diferenças sociais permite o relacionamento entre 
os vários grupos, possibilitando a troca de ideias e gerando um ambiente de diversidade 
propício à criatividade. Para tal deve estar organizada de forma a facilitar o acesso aos seus 
vários locais de interesse de modo a não deixar áreas marginalizadas. 
“A cidade é uma relação de funções, de renda7, de idade, quanto mais misturado for, mais 
humana e tolerante a cidade fica” explica Jaime Lerner, referência mundial em planeamento 
e gestões urbanas estratégicas, o arquiteto que foi três vezes prefeito de Curitiba e, mais 
tarde, duas vezes governador do Paraná. Durante o seu mandato, Lerner promoveu a maior 
transformação económica e social da história do Paraná. Baseado numa política de atração 
de investimentos produtivos, o Paraná consolidou-se como um novo polo industrial do 
País. 
É de facto importante salientar a componente estratégica da sua ação: em 1965, participou 
da criação do Instituto de Planeamento Urbano de Curitiba, responsável pelo Plano Diretor 
da cidade, o qual provocou uma revolução urbanística que projetou a capital do Paraná 
internacionalmente, transformando-a numa referência mundial em planeamento urbano. 
6 Sassen, S. (2011) Público Cidades. Disponível em http://www.slideshare.net/cidadespelaretoma/saskia-sassen-
pblico-cidades-24-abril-2011-7736343




Lerner preocupou-se em resolver problemas de transporte, uso do solo, educação, saúde, 
saneamento, lazer e industrialização de forma integral. Anos após as intervenções propostas 
pelo arquiteto, Curitiba continua a ser apontada como uma das cidades mais sustentáveis 
do mundo tendo sido destacada como tal com o Global Green City Award nas United 
Conferences on Sustainable Developent que tiveram lugar no Rio de Janeiro, em 2012.
Recordo que o crescimento extensivo das cidades tem vindo a gerar uma série de problemas 
relacionados com a sustentabilidade ambiental. Cada vez mais é a própria sociedade a 
exigir uma maior responsabilidade em relação a saúde ambiental, afastando-se de cidades 
associadas a poluição. As cidades são incentivadas a optar por soluções mais ecológicas e a 
pensar sobre problemas como sistemas de transportes, recolhas de lixo, iluminação pública, 
gestão das zonas verdes, etc..
Durante séculos as cidades sobreviveram sem planeamento, no entanto com a revolução 
industrial e consequente perda da primazia económica da agricultura face à indústria, a 
população nas cidades aumentou exponencialmente. Por todo o mundo aumentaram 
desmedidamente os problemas relacionados com a habitação e vida na cidade. Hoje 
conhecemos várias opiniões e planos que surgiram em resposta a estas questões, entre estes, 
apresento os escassos exemplos da Cidade-jardim de Hebenezer Howard (1898), a Cidade 
Linear pensada para Madrid por Soraya y Soto (1894) e a Cidade Industrial de Tony Garnier 
(1901), estas foram adotadas por arquitetos como Le Corbusier, Lucio Costa, Kenzo Tange, 
etc.. 
Apesar de todas apresentarem características distintas há uma ideia recorrente, a de 
expansão horizontal da cidade. A máquina estava em exaltação e por isso pensava-se no 
automóvel como meio principal de deslocação, fazendo com que a cidade se estendesse por 
vários quilómetros. 
Hoje este conceito encontra-se desatualizado. A partir das Cidades-jardim surgiram 
variadíssimas evoluções, sendo uma delas as Cidades Verde “onde a mobilidade é mais 
suave, mais coletiva e menos poluente; é uma cidade que consome bens cuja produção e 
distribuição é mais cuidada, mais próxima e mais orgânica; é uma cidade que trata com 
cuidado os seus detritos; é uma cidade que atende e reserva com atenção as suas energias 
e fontes vitais como o sol, a água, os alimentos. Mas não só. Mesmo se todos os edifícios 




verde deverá ser uma cidade com altas concentrações. Uma cidade densa e diversa.”8 Como 
descreve, num artigo para o jornal Público, João Seixas, economista e geógrafo urbano 
conhecido pelo seu trabalho em desenvolvimento e revitalização urbana no âmbito da 
qualificação das cidades e da sua governação.
Segundo Landry as pessoas tornaram-se no recurso crucial de uma cidade  e por isso “o 
sucesso das cidades contemporâneas passa pela capacidade de atrair capital humano 
qualificado, com vista à criação e aplicação de conhecimento em clusters urbanos e indústrias 
criativas”9. A cidade deve-se transformar num polo de atração para talentos criativos não 
só proporcionando um clima favorável para o negócio, mas também promovendo as artes, 
o design, a cultura do ócio e o acesso a parques, ou seja, através do aumento da qualidade 
de vida.
Entre os vários autores mencionados (e outros) surge a dúvida sobre se esta atração deverá 
ter-se em conta como um objetivo ou apenas uma consequência. Esta discussão questiona 
também o Turismo, que em planos estratégicos para certas cidades foi pensado como um 
objetivo. No entanto, está a gerar-se um consenso de que o aumento das taxas de turismo 
deve ser uma consequência, estando em primeiro plano o aumento da qualidade de vida 
dos seus habitantes. “Uma cidade só pode ser atraente para turistas se for atraente para 
sua própria população. Não se prepara a cidade para turistas – mas para sua população, 
e o modo como serve a seu povo pode ser um exemplo de qualidade de vida que atrairá 
turistas.”10
A dimensão das cidades é outro pontoque causa alguma controvérsia, contudo cada vez 
mais vigora a ideia de que qualquer cidade, independentemente da sua área pode tornar-se 
uma cidade criativa, contrariando certos autores que defendem que só cidades de grande 
escala possuem diversidade suficiente para entrar nesta categoria. Em relação a este tema 
Ana Carla Fonseca Reis11 diz que “se a efervescência e a diversidade são marcas das grandes 
cidades criativas, é nas pequenas que as tradições e as identidades tendem a ser mais 
8Seixas, J. (2013). A Cidade Verde. Publico em http://www.publico.pt/local-lisboa/jornal/a-cidade-
verde-25846216
9 Furtado, G. & Alves, S. (2012). Cidades Criativas em Portugal e o papel da arquitectura: mais uma estratégia a 
concertar. Revista Critica de Ciências Sociais, 99, pág. 125-140.
10 Lerner. J (2011). Qualquer cidade pode ser criativa. Em Reis, A. C. F. & Kageyama, P. (Org.) Cidades Criativas 
– Perspetivas (1ª edição em português) São Paulo: Garimpo de soluções & Creative Cities Productions
11 Ana Carla Fonseca é Administradora Pública pela Fundação Gertulio Vargas; Economista, Mestre em 
Administração e Doutora em Urbanismo pela USP; com MBA pela Fundação Dom Cabral. Gerenciou e liderou 
projetos de marketing e inovação de multinacionais, com base na América Latina, em Londres e Milão. Retirado 
de http://www.redecemec.com/especialista/ana-carla-fonseca-reis. É sócia-diretora da Garimpo de Soluções, 






genuínas e transformadoras”.12 
Na cidade criativa o espaço público é primordial, é aqui que a população se encontra. A 
necessidade de promover e valorizar os espaços públicos é destacada pela maioria dos 
autores. 
Por conseguinte, cidade criativa é um conceito que se oferece como possível definição de 
um objetivo estratégico no planeamento integrado de uma cidade. Se depende mais do 
potencial instalado ou da capacidade política, é uma questão cuja resposta talvez seja menos 
importante do que a reflexão que necessariamente provoca.
Passo agora ao outro tópico bastante defendido por vários autores, a requalificação de áreas 
públicas subutilizadas com potencial, a chamada acupuntura urbana. 
A expressão, aparentemente criada pelo arquiteto finlandês Marco Casagrande, preconiza 
o uso de intervenções de pequena escala na cidade para transformar o contexto urbano de 
maiores dimensões. Jaime Lerner esclarece no seu livro sobre este tema, que “muitas vezes 
o planejamento de uma cidade toma tempo e precisa tomar tempo, mas isso não impede 
que algumas intervenções criem uma nova energia. A acupuntura urbana é um conjunto 
de ações pontuais e de revitalização que podem mudar progressivamente a vida na cidade. 
Essas intervenções na tessitura urbana ajudam a sarar a dor de forma instantânea, eficaz e 
funcional.”13
Ideologicamente a acupuntura urbana não necessita de um grande orçamento, de uma 
grande área de intervenção nem de muito tempo, “as mudanças tem que ser rápidas, inovar é 
começar14”, filosofia de ação de Lerner. O que é indispensável é uma compreensão detalhada 
da cidade e dos seus pontos mais vulneráveis, estes devem ser analisados de forma a revelar 
o seu potencial máximo. 
Posso então concluir que a revitalização de determinado local, se bem planeada e efetuada, é 
capaz de mudar completamente o comportamento do seu entorno. O recurso a um projeto 
12 Reis, A. C. F. & Kageyama, P. (org.) (2011) Cidades Criativas – Perspetivas (1ª edição). São Paulo: Garimpo de 
soluções & creative cities, pag.34
13 Molina, L. (2013, Agosto 1). Conceito de acupuntura urbana contribui para o desenvolvimento sustentável 
das cidades. Panorama. Acedido a Maio 21, 2014, em http://panorama.jll.com.br/conceito-de-acupuntura-
urbana-contribui-para-o-desenvolvimento-sustentavel-das-cidades/
14 Terra, M. A. (2009). A cidade no olhar de Jaime Lerner: entrevista. Rede, Revista Institucional do Ministério 






icónico referencial pode funcionar como forma de inspiração, o que contribui diretamente 
para o desenvolvimento sustentável. 
Desta forma a acupuntura urbana deve ser encarada como um tática, um “começo”, e 
não como substituto do planeamento de uma cidade, este é um processo e como todo 
processo, não gera mudanças imediatas O ponto-chave da acupuntura urbana é justamente 
proporcionar esse começo que funcionará como uma faísca, propagando-se ao entorno. 
Torna-se desta forma comum falar de planeamento estratégico. O objetivo é promover a 
imagem das cidades, o branding da cidade, e prepará-las de maneira a fazer ressaltar as suas 
potencialidades para a atração de investimentos. 
Este modelo de planeamento urbano vem sendo popularizado no Brasil e América Latina, 
hoje, consultores catalães continuam a ser requisitados anos depois do protótipo de 
Barcelona.
Foi durante o período de candidatura e preparação para os Jogos Olímpicos 1992, que o 
geografo e urbanista, vice-presidente de Barcelona, Jordi Borga, juntamente com Manoel 
de Forn, assumiram a coordenação do plano estratégico de desenvolvimento da cidade de 
Barcelona. Estes inspiraram-se em conceitos e técnicas de gestão empresarial desenvolvidas 
na Harvard Business School que privilegiavam a competividade. 
A relevância destas inovações em planeamento urbano foi tal, que várias entidades, entre 
elas as Nações Unidas, se juntaram para a publicação de um volume sobre a experiência 
de Barcelona. Foi ainda encomendado especialmente a Jordi Borja e Manuel Castells um 
documento de análise e propostas para a Second United Nations Conference on Human 
Setlements (Habitat II, realizada em Istambul) com táticas para a aplicação do modelo.
A cidade passa então a ser vista como uma empresa, com objetivos claros estabelecidos, 
entre eles a flexibilidade regulatória, as parcerias público-privadas e as intervenções pontuais 
em áreas com alto potencial de valorização. O investimento no espaço público começa a 
ser encarado como um ponto de partida para a atração de eventos públicos promovidos 
por empresas privadas. Jordi Borja e Manuel de Forn afirmam que “as cidades europeias 




empresas multinacionais que possam transferi-la”15.
Em conclusão, o empreendorismo urbano caracteriza-se pela parceria público-privada, tendo 
como objetivo o investimento e o crescimento económico através de empreendimentos 
imobiliários pontuais e especulativos. Destaco de entre estes investimentos: o cuidado 
com centros históricos, a construção de parques de ócio, parques industriais, centros de 
convenções, campus universitários grandiosos e concentradores de todos os cursos, a 
revitalização de portos e a renovação de frentes marítimas e a capacidade de sediar mega-
eventos.16
Assim, na presidência da empresa de consultorias técnicas catalã TUBSA (Tecnologias 
Urbanas Barcelona S.A.), Jordi Borja torna-se o “guru” de planeamento estratégico na 
América Latina. Bogotá, Medellin e o Puerto Madero em Buenos Aires são exemplos desta 
consultoria e ainda, o Rio de Janeiro, vejamos este caso.
Em 1993, Luiz Paulo Conde, o então prefeito elabora um diagnóstico sobre a cidade 
concluindo que vivia uma crise urbana evidenciada pela desordem e decadência da cidade. 
Esta crescia sem qualquer planeamento, dando origem ao adensamento de algumas áreas e 
ocupação descontrolada de outras, o aparecimento das chamadas favelas. 
A proposta de elaboração do Plano foi apresentada à sociedade carioca como uma proposta 
para promover o desenvolvimento urbano, económico e social da cidade, com base na 
parceria público-privado e na participação da cidadania. O primeiro Plano Estratégico da 
Cidade do Rio de Janeiro – Rio Sempre Rio - de 1996 tinha como projeto emblemático 
para a promoção do desenvolvimento a candidatura os Jogos Olímpicos 2004, o que como 
sabemos falhou, mas criou o impulso para a de 2016.
Tendo em conta os objetivos esclarecidos acima, este plano guiava-se por vários eixos de 
ação estratégicos, entre os quais devo destacar, por maior interesse par este caso, o Rio 
Integrado, onde se inclui o programa Favela-Bairro, e o Rio Acolhedor onde se inscreve o 
programa Rio Cidade. 
15 Citando Borja, J. & Forn, M. (1996). Em Vainer, C. B. (2004) Patria , Empresa e Mercadoria, notas sobre a 
estratégia discursiva de planeamento estratégico urbano. Rio de Janeiro: IPPUR-UFRJ. Disponível em: http://
www.mundourbano.unq.edu.ar/index.php?option=com_content&view=article&id=97&catid=87
16 “O que são mega eventos? São eventos culturais ou desportivos de âmbito internacional ou mesmo 
planetário, acções colectivas e efémeras que comportam status simbólicos e escalas espaciais e temporais 
muito significativas. Falamos, sobretudo, de Jogos Olímpicos, Copas do Mundo, Feiras Universais (hoje mais 
conhecidas como Expos), ou ainda (em menos grau) Capitais da Cultura, Torneios de Ténis ou grandes regatas.” 
Em Seixas, J. (2010). Os Mega Eventos na Cidade: Imagética Social, Politica Económica e Governança Urbana. 
E-metropolis: Revista Electrónica de Estudos Urbanos e Regionais, nº2, pág. 4-9.




O Favela-Bairro foi sem dúvidas um salto ideológico em relação as antigas intervenções 
estatais em favelas. A ideia passou a ser a de integrar as favelas na cidade formal, através da 
melhoria destas comunidades informais, preservando o seu caracter em oposição a prática 
de removê-las, que até veio sendo implementada. O programa foi indicado pela ONU no 
Relatório Mundial das Cidades 2006/07, como um exemplo a ser seguido por outros países, 
o que por exemplo acabou acontecendo em Medellin.
O programa implanta infra-estrutura urbana17, serviços, equipamentos públicos e políticas 
sociais nas comunidades beneficiadas. De acordo com a inspiração catalã, o programa 
definiu os espaços públicos como sua prioridade, além da promessa de que cada projeto de 
urbanização seria discutido pelos membros da comunidade como forma de inclusão social. 
Neste contexto a urbanização das favelas associa-se a um conjunto de ações que prometem a 
ocorrência de um processo de valorização económica, social e do espaço urbano da cidade. 
Sobre este tema tive a oportunidade de assistir a uma conferência de Mario Jáuregui, arquiteto 
impulsionador do programa, na qual este afirmou que “trata-se de favorecer enfoques que 
reorientem a questão das políticas urbanas levando em conta a lógica econômica e espacial 
que se manifesta no território. O direito à cidade e à urbanidade está no centro das novas 
estratégias democráticas e distributivas, com ênfase nos organismos de participação direta 
e na criação de redes sociais produtivas e solidárias.”18
Por outro lado o Programa Rio Cidade tinha como objetivo principal a reestruturação 
da imagem da cidade. Através de um concurso público entre escritórios de arquitetura, 
foram selecionados projetos de intervenção urbana em diferentes bairros da cidade do Rio. 
Pretendia-se, com a reabilitando de ruas degradadas através de obras qualificadas, promover 
no público a mudança de comportamentos frente à desordem urbana. 
Este programa teve como resultado uma melhoria no aspeto, principalmente estético, de 
uma parte da cidade contribuindo em muito para melhorar sua imagem e para agregar 
sobrevalorização no mercado imobiliário onde se realizaram as obras. Resumidamente, a 
ideia seria tornar a cidade um lugar adequado ao pleno exercício da cidadania.
Já no inico dos anos 1980 havia sido iniciado o Projeto Corredor Cultural que tinha como 
17 As obras de urbanização e infra-estrutura executadas pelo Favela-Bairro abrangem abertura e pavimentação 
de ruas; implantação de redes de água, esgoto e drenagem; construção de creches, praças, áreas de desporto 
e lazer; canalização de rios; reassentamento de famílias que se encontram em áreas de risco; contenção e 
reflorestamento de encostas; monitoramento para evitar a expansão vertical e horizontal; e reconhecimento de 
nomes de ruas, logradouros e Código de Endereçamento Postal (CEP).
18 Jáuregui, J. M. & Bocayuva, P. C (?). Articulação sócio Espacial e direito à urbanidade. Em: http://www.




objetivo a preservação e revitalização do centro do Rio de Janeiro. Numa época em que se 
começa a verificar a degradação e desertificação deste centro histórico surge a preocupação 
quanto ao futuro dos espaços tradicionais da cidade.
Para estimular as obras de recuperação das fachadas, o poder público municipal investiu 
maciçamente nas obras de requalificação urbana, reurbanizando ruas, largos e praças e 
investindo na iluminação dos edifícios mais significativos. “O plano elaborado para a área 
em 1990 propôs alterações de algumas posturas municipais, recomendações quanto a 
qualidade ambiental, diretrizes para a implantação de mobiliário urbano e programação 
visual; diretrizes quanto ao desenvolvimento turístico, diretrizes quanto ao transporte 
coletivo, e a circulação de pedestres, além de propostas gerais para a reabilitação da área, 
sem expulsão dos residentes.”19
Para terminar posso afirmar que esta opção pelo investimento nos espaços públicos 
é favorável não só á cidade, que como dito anteriormente pode resultar na atração de 
investimentos privados. Numa época de competividade entre as cidades e crescente 
facilidade de deslocação entre países e continentes cada vez mais a realização de eventos é 
um fator de interesse turístico. 
Deixo de lado as Copas do Mundo e os Jogos Olímpicos e até Capitais da Cultura, para que 
tal seja possível a cidade deve já ter capacidade para albergar pequenos acontecimentos 
como festivais de música ou conferências internacionais. Também para os habitantes 
locais estas soluções trazem vantagens, aumentando a autoestima e o patriotismo e até o 
sentimento de pertença visto que muitas destas propostas são abertas a discussões públicas. 
Porque é que esta rápida visão sobre casos de outras escalas e contextos é importante? 
Conclusivamente, hoje, as cidades enfrentam desafios que se verificam semelhantes por 
todo o mundo: a decadência dos centros históricos, a desigualdade social associada a 
criminalidade e contrabando, poluição e os problemas de transporte urbano, entre outros. 
No entanto cada cidade tem a sua estrutura, o seu ritmo e por essa razão não existe, nem 
deve existir, uma receita a implementar. Cada caso deve ser estudado isoladamente e os 
conceitos aqui preconizados defendem isso mesmo mas representam apenas um ponto de 
partida para a reflexão sobre a cidade em questão. 
Como para a elaboração de qualquer projeto é importante o conhecimento de vários 
exemplos para um melhor entendimento dos mesmos. No livro mencionado escrito por 
19 Lima, E.F.W. (2007). Corredor Cultural do Rio de Janeiro: Uma visão teórica sobre as práticas da preservação do 






Charles Landry é-nos dado a conhecer uma variadíssima gama de soluções que foram 
aplicadas por todo o mundo, desde cidade britânicas até à India, assim podemos perceber 
a dimensão que este conceito pode alcançar pois pressupõe uma maleabilidade de gestão, 
escalas e contextos. “É no atual contexto do século XXI, de capitalismo global e de alguma 
decadência da cidade, que o paradigma da cidade criativa é encarado por muitos autores 
e entidades como um modelo que promete inverter esta tendência e trazer vitalidade e 
identidade às cidades.”20
Em Portugal, existe já um conjunto significativo de cidades e vilas que apostam em 
estratégias de especialização, harmonizadas à sua realidade e potencialidades próprias, com 
base na criatividade e na inovação. As indústrias culturais apresentam uma maior expressão 
nas regiões de Lisboa, Porto e Península de Setúbal.
Porém, em relação á União Europeia, seja na dimensão absoluta das atividades culturais e 
criativas, medida pelo volume de negócios, seja na sua contribuição relativa para a riqueza 
total produzida, Portugal está em situação intermédia entre um grupo de economias e 
sociedades mais desenvolvidas e um grupo de economias emergentes e sociedades em 
transição. Possivelmente devido ao facto deste investimento ter poucos anos, Portugal 
evidencia uma menor expressão e maturação deste tipo de actividades culturais e criativas, 
principalmente quando comparado economias mais desenvolvidas do Norte e Centro da 
Europa e, mesmo, com outras do Sul, como a Itália e a Espanha. “Por exemplo é ainda fraca 
uma governança democrática que promova estratégias prévias de planeamento urbanístico; 
é frágil a promoção cultural e das artes; existe pouca disponibilidade para trabalhar com os 
recursos e as culturas locais”.21
Como exemplo temos o caso de Águeda que através da relação com a Incubadora de 
Empresas da Universidade de Aveiro criou um polo da mesma no Município; Guimarães que 
aproveitando-se do título de Capital Europeia da Cultura 2012 desenvolveu uma estratégia 
de regeneração urbana; ou Óbidos com a aposta na construção de um Hub Criativo em 
redor do conceito de uma “praça da criatividade”, este propõe o aproveitamento de edifícios 
industriais abandonados. Este projeto está inserido numa estratégia de marketing territorial 
20 Furtado, G. & Alves, S. (2012). Cidades Criativas em Portugal e o papel da arquitetura: mais uma estratégia a 
concertar. Revista Critica de Ciências Sociais, 99, pág. 131
21 Idem, pág. 133






da cidade em que eventos como o festival internacional do chocolate e a promoção do Bom 
Sucesso Design Resort lançam o seu nome fora das fronteiras nacionais.
No âmbito da presente dissertação, decidi tomar como referência uma intervenção em 
Lisboa que se enquadra neste tipo de soluções criativas que tenho vindo a descrever, uma 
operação pontual no largo do Martim Moniz de pequena escala e pequeno investimento.
O Bairro da Mouraria localiza-se na encosta do Castelo de S. Jorge que reúne as piores 
características geográficas. Ao contrário da zona de Alfama, onde se instalavam os cidadãos 
“nobres”, a Mouraria foi, desde sempre, confinada aos povos mais descriminados. Pelo 
mesmo motivo é onde se vêm a instalar as comunidades imigrantes que hoje caracterizam 
a zona.
No centro da cidade e aos pés do castelo de S. Jorge existe há muito um ambiente de 
interpenetração social tornando-se alvo de atenção durantes varias décadas. O que levou 
em tempo próprio a ações de higienização e embelezamento, esventramentos promovidos 
pelo Estado Novo numa ótica de renovação e modernização. Isso alterou radicalmente as 
dinâmicas sociais, culturais e urbanas. Com as demolições entre os anos de 1946 e 1949 
nasceu um largo que passa então a ser chamado de Martim Moniz e que chegou a servir 
de mercado informal até 1990. Só sete anos mais tarde é que foi, finalmente, transformado 
numa praça.
Dos vários concursos públicos promovidos depois do 25 de Abri, resultam alguns dos 
edifícios marcantes da envolvente desta praça, como por exemplo os centros comerciais do 
Martim Moniz e da Mouraria. Apesar das várias propostas de intervenção, a zona continuava 
urbanisticamente desqualificado devido à falta de uma proposta integrada.
Hoje a requalificação desta Praça está diretamente ligada ao projeto “AiMouraria”22, tendo 
sido entregue à empresa NCS – Produção, Som e Vídeo, Lda. Esta sediada no Lx Factory 
trabalha na área do entretimento. Nas palavras do administrador desta empresa “o objetivo 
é revitalizar aquela zona, encaixando com o que já existe na zona envolvente. Queremos 
22 Plano de Acção da Mouraria com vários projectos de requalificação do espaço público entre o Largo Adelino 







trazer sangue novo à praça. Queremos criar uma nova cidade dentro da cidade”23.
Para tal foram adaptados dez quiosques em aço inoxidável, já existentes no local, para 
a instalação de restaurantes que servirão comida e cocktails representando diferentes 
países. O centro foi ocupado por esplanadas, dotadas de estruturas de ensombramento, 
com lugar sentado para trezentas pessoas, de maneira a formam uma área comum que 
“funcionará como no Colombo ou em qualquer centro comercial do género”24. A gestão do 
espaço público está entregue à empresa investidora que organiza todos os fins-de-semana 
um Mercado de Fusão25 e promove eventos culturais como o MEO OutJazz e o Encontro 
Internacional de Arte Urbana.
Devo esclarecer que o meu interesse nesta intervenção, não se resume apenas ao facto de 
consistir na reabilitação de uma praça, assim como o projeto a que me proponho. Embora 
a minha proposta também se concentrar num espaço deste tipo e ser entusiasta do conceito 
de diversidade aqui explorado o que mais me seduz é a solução simples e eficaz adotada. 
A singularidade deste lugar, a diversidade cultural, foi reconhecida e exaltada em vez de 
retraída – o que era reconhecido como um problema foi usado como solução.
Todos os conceitos explicados neste capítulo serão importantes para uma melhor aceitação 
do projeto final deste trabalho. Com os exemplos e casos de estudos referidos tentei mostrar 
a flexibilidade dos mesmos e fazer entender a simplicidade que pode atingir. 
Desde cedo neste trabalho de investigação me apercebi que as indústrias criativas seriam 
um caminho a ter em conta para a revitalização da Baixa de Coimbra, tendo sido, nas várias 
leituras, apontadas como uma solução, não só para antigas zonas industriais mas também, 
para revitalização dos centros históricos. Como tal passarei agora para o reconhecimento 
do espaço em questão, não só a zona da Baixa de Coimbra, mas toda a cidade, será alvo de 
23 Fugas (2012, Junho 06) Martim Moniz é uma praça do mundo e um mercado de fusão, Publico. Acedido a 
22 de Maio, 2014 em: http://fugas.publico.pt/Noticias/306147_martim-moniz-e-uma-praca-do-mundo-e-um-
mercado-de-fusao
24 Cerejo. J. A (2012, Maio 10). Martim Moniz vai ter restaurantes e um mercado intercultural. Público. Acedido 
a 22 Maio, 2014 em: http://www.publico.pt/local/noticia/martim-moniz-vai-ter-restaurantes-e-um-mercado-
intercultural-1545447
25 “Feira Semanal do Mercado de Fusão é ideal para quem gosta muito de viajar - aqui podemos encontrar 
quase tudo: artesanato urbano, produtos biológicos, mercearias do mundo, roupa vintage, 2ª mão, produtos 
artesanais, livros, instrumentos étnicos, frutos secos a granel, marcas de referência em fim de colecção, 






Sendo um espaço em que se intensifica o fenómeno da desertificação tive como foco inicial 
a identificação e ocupação de edifícios devolutos. Através da criação de condições para a 
instalação de um cluster da criatividade pretendo devolver carácter ao local, deixando desta 
forma de ser apenas um local de passagem. 
Não só a criação de emprego, mas a oportunidade de criar o próprio emprego torna-se um 
dos fatores mais importantes para a fixação de jovens na cidade. Evidencia-se numa tentativa 
de transformar parte da população flutuante, que é claramente elevada em Coimbra devido 
à presença da Universidade, em população residente.
Características que hoje são encarados como fraquezas, tais como a inexistência de trânsito 
automóvel, o comércio local tradicionalista e a ausência de elementos âncora são fatores que 
podem e devem ser integrados neste projeto de maneira a fortalecê-lo.






“O valor de uma área antiga não é apenas o dos edifícios: é um valor de localização ou de 
centralidade para os que lá trabalham, mora ou podem vir a morar; é o valor da infra-
estrutura já instalada mesmo se, nalguns casos, carente de reforma; é o valor acumulado 
de investimentos de milhares de cidadãos proprietários ou não nas suas casas, nas suas 
lojas, nos seus armazéns ou oficinas.”
Nuno Portas1
Coimbra é potencialmente criativa. Neste capítulo pretendo demonstrar que esta já reúne 
os pressupostos necessários para que tal aconteça. O facto que mais diretamente contribui 
para esta possibilidade é a presença da Universidade, sendo, desde o séc. XVI, o fator que 
mais influência teve no território da cidade. Por este motivo vale a pena ir à História. 
Como defendido por Walter Rossa, “a história da cidade enquanto história do território 
humanizado e edificado deve ajudar a interpretação que é necessário integrar nas decisões 
de projeto e, no que diz respeito à Arquitetura, de desenho.” 2
O estudo sobre o local de trabalho é essencial para uma boa aplicação dos conceitos 
explicados anteriormente. Como tal, dedicarei o presente capítulo, numa primeira fase, à 
cidade de Coimbra e depois à Baixinha e Praça do Comércio, foco principal desta proposta.
1 Portas, N. (2005). Os Tempos Das Formas, Volume I: A Cidade Feita e Refeita. Guimarães: Departamento 
Autónomo de Arquitetura da Universidade do Minho, pág. 157
2 Rossa, W. (2003). Metro: Coimbra como território. Em ECDJ6.7 - Inserções: Seminário Internacional de 
Desenho Urbano. Coimbra: EDARQ – Edições do Departamento de Arquitetura da FCTUC, 6-11, pág. 11
Vista aérea de Coimbra.




Pretendo desta forma dar a reconhecer todos os elementos que manobram a proposta final 
com o propósito de uma melhor compreensão das conclusões que descreverei na última 
parte deste trabalho.
 
Coimbra tem uma localização geográfica estratégica nas ligações entre o Norte e o Sul 
do País e com a Europa, sendo o Município português entre Lisboa e Porto com maior 
capacidade de se afirmar a nível nacional. Isto comprova-se pelo facto de ter sido nomeada 
a quinta cidade no ranking nacional de City Brand de 20143, tendo como parâmetros de 
comparação o desempenho nas áreas de economia, turismo e capacidade de fixação de 
talento nas cidades portuguesas. Já a nível regional ocupa a primeira posição devido ao 
facto de ser a cidade mais visitada, mesmo não correspondendo nas demais, “fatores como 
a perda de população, a taxa de desemprego e de criminalidade ditaram o resultado final 
conimbricense nesta categoria.”4
 Como distintivos está a especialização do município na área dos serviços, com especial 
destaque para a Saúde e Ensino. É também caracterizada por uma população com elevados 
níveis de educação.  
A nível de saúde a cidade possui uma oferta de serviços de carácter regional e nacional, tendo 
uma capacidade claramente superior a qualquer outro centro urbano da Região Centro. 
Estes serviços são garantidos, não só pelo Centro Hospitalar Universitário de Coimbra, 
mas também pelo Instituto Português de Oncologia, Hospital Psiquiátrico e Pediátrico, 
Maternidade e serviços privados.
Também a nível de Instituições de Ensino Superior tem uma capacidade única em toda 
a Região Centro. Para além da Universidade de Coimbra, existem no município quatro 
instituições de Ensino Politécnico Público e três Instituições Privadas de Ensino Superior. A 
Universidade de Coimbra é uma das universidades mais antigas do mundo, sendo que o seu 
prestígio se deve também ao importante papel que teve na expansão do Império Português. 
A Universidade pertence ainda ao Grupo Coimbra, fundado em 1985, que consiste numa 
rede que congrega trinta e nove universidades europeias históricas. Tanto estas relações, 
3 Bloom Consulting (2014). Portugal City Brand Ranking© Municípios de Portugal. Lisboa: Bloom Consulting, 
pág. 10






como os vários acordos de mobilidade existentes, sugerem uma facilidade nas relações 
internacionais, sendo também atribuído a Coimbra o potencial para sustentar um 
desenvolvimento internacional. 
A cidade está ainda dotada de um conjunto patrimonial e arquitetónico vasto e de relevo 
nacional. Segundo o Instituto Português do Património Arquitetónico, Coimbra é a terceira 
localidade de Portugal em número de referências como imóveis com classificação de nível 
nacional (depois de Lisboa e Évora)5, sendo isto razão bastante (embora hoje entre outras) 
para se posicionar como um destino cultural por excelência.
A história de Coimbra remonta há mais de dois mil anos. Comprova-se, através de vestígios 
pré-históricos, que o território que hoje é o concelho sempre constituiu um local privilegiado 
de atracão e fixação humana. Numa posição dominante, rodeado por terras férteis banhadas 
pelo rio Mondego, afirma-se também pelo facto de se localizar na convergência da   via 
terrestre Norte - Sul e ainda ligar o interior da região ao litoral através da via fluvial. 
O nome romano de Coimbra, Aeminium, foi alterado aquando da mudança do bispo de 
Conimbriga. “O processo de romanização produziu o primeiro centro da cidade.”6 Como 
vestígios ficou o criptopórtico sobre o qual se erguia o fórum romano e que atualmente se 
integra no Museu Nacional de Machado de Castro.
A partir do ano de 711, com a presença dos Muçulmanos na Península Ibérica, constitui-se 
como um importante entreposto comercial entre o norte cristão e o sul árabe. O governo 
do moçárabe Sisnado Davidis7, depois da reconquista, gera uma reorganização económica 
e administrativa muito favorável, tornando-se mais tarde sede de Condado, sendo na altura 
considerada a cidade mais importante abaixo do rio Douro. 
A instalação de D. Afonso Henriques em Coimbra após a batalha de S. Mamede em 1128, 
fez de Coimbra a primeira capital de Portugal. “Seria em Santa Cruz que Afonso Henriques 
recrutaria escribas, chanceleres, sacerdotes e bispos. E foi ali, não no castelo ou na alcáçova, 
5 Delloite & Vasco da Cunha (2009). Plano Estratégico de Coimbra. Diagnóstico Preliminar, Volume 2/2. 
Lisboa, pág. 134
6 Rossa, W. (2003). Metro: Coimbra como território. Em ECDJ6.7 - Inserções: Seminário Internacional de 
Desenho Urbano. Coimbra: EDARQ – Edições do Departamento de Arquitetura da FCTUC, 6-11, pág. 7
7 Os moçárabes eram cristãos ibéricos que viviam sob o governo muçulmano. Os seus descendentes não se 




que fez recolher a parca existência material do seu embrionário estado, incluindo o tesouro 
régio.” 8 Este é também o rei responsável pela construção e reconstrução de vários edifícios 
e estruturas de utilidade coletiva na cidade.
No início do séc. XVI, também D. Manuel I mostra um interesse por Coimbra, tendo-
se revelado uma peça importante no processo de restruturação e consolidação da cidade. 
“Para além da requalificação de ruas, redefiniu a Praça do Comércio com a implantação da 
Casa da Câmara e do novo Hospital Real.”9 
Em 1537, D. João III reinstala definitivamente a Universidade em Coimbra marcando o 
primeiro grande crescimento da cidade. “ Em cerca de duas décadas a cidade viu multiplicar 
por cerca de sete o número dos seus habitantes, o que nos dá uma boa ideia do impacto 
urbano que a medida teve e a pressão que teve sobre o espaço.”10 
Nas palavras de José António Bandeirinha, “ao transbordar os muros e a colina, a cidade 
expande-se em primeiro lugar ao longo dos terrenos mais planos que bordejam o rio. O 
arrabalde comercial, coevo da época românica, estrutura-se ao longo da parte exterior 
da muralha, decidindo corajosamente enfrentar o aluvião e a temperamental subida das 
águas.”11 
Na história do desenvolvimento urbanístico de Coimbra o rio, até há cerca de dois séculos12, 
apresenta-se como um condicionante de ocupação da Baixa, isto devia-se ao seu perfil que 
acaba por estabilizar na primeira metade de Oitocentos. Foram assim iniciadas as obras de 
regularização das margens do rio Mondego13. 
Com a contenção do rio surge um aterro de dimensões consideráveis e, com a reformulação 
da estação de caminho-de-ferro junto à margem do rio, instala-se um cais de mercadorias. 
A inexistência de um plano urbanístico para a expansão da cidade permitia a apropriação 
do solo ao acaso, por isso e segundo a vontade das iniciativas privadas, surge aqui uma 
8 Rossa, W. (2012).Urbanismo e poder na fundação de Portugal: a reforma de Coimbra com instalação de Afonso 
Henriques. Em Ribeiro, M. C. & Melo, A. S. (coord.) Evolução da paisagem Urbana, Sociedade e economia. Braga: 
CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória», pág. 137
9 Sousa, F. G. (2011). Projecto para o novo museu académico e residência de estudantes: o papel do antigo Hospital 
Real na estratégia de requalificação da Baixa de Coimbra. Dissertação de Mestrado, Faculdade de Ciências e 
Tecnologias - Universidade de Coimbra, Portugal, pág. 45
10 Rossa, W. (2003). Metro: Coimbra como território. Em ECDJ6.7 - Inserções: Seminário Internacional de 
Desenho Urbano. Coimbra: EDARQ – Edições do Departamento de Arquitetura da FCTUC, 6-11, pág. 8
11 Jorge, F. & Bandeirinha, J. A. (2003). Coimbra Vista do Céu. Lisboa: ARGUMENTUM, Edições Lda., pág. 24
12 Rossa, W. (2003). Metro: Coimbra como território. Em ECDJ6.7 - Inserções: Seminário Internacional de 
Desenho Urbano. Coimbra: EDARQ – Edições do Departamento de Arquitetura da FCTUC, 6-11, pág. 7
13 Idem, pág. 10
Edifícios industriais na beira rio, Baixinha, Coimbra.
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zona industrial. Hoje continuamos a perceber no terreno esta faixa de edifícios de caracter 
industrial que separa a baixinha do rio, “ao contrário do que sucedeu em muitas outras 
cidades espalhadas por todo o mundo, o rio ainda hoje não é um polo de centralidade 
urbana.”14 
A Baixa reforça assim o seu cariz comercial e consequentemente a Praça do Comércio 
ganha importância, com posicionamento estratégico no centro do arrabalde e fácil acesso 
ao rio, criando as condições para esta ser cenário principal de intensas trocas comerciais e 
mais tarde do mercado da cidade, assunto ao qual voltaremos. Esta ação veio potencializar o 
desenvolvimento da atividade mercantil, no entanto “com ela se alterou consideravelmente 
a relação entre a cidade e o rio.”15
Em relação à história da Universidade interessa salientar que desde logo ocupou espaço no 
Paço Real, atual Paço das Escolas, sendo que, esta tendência se confirma em 1544, com a 
mudança do Colégio das Artes para a Alta, até então, a maioria das instalações universitárias 
acomodavam-se nos colégios conventuais da rua da Sofia. A Alta passa então a centro 
Universitário deixando-se envolver pela vida académica. Não só a habitação, mas também 
o comércio distinguia-se severamente da zona da Baixa, “mais futrica e funcional”16. No séc. 
XX, devido ao crescimento exponencial da cidade e Universidade foram realizadas as obras 
de expansão através de expropriações e demolições. “Entre o final da década de 40 e meados 
da de 70, edifica-se a Alta de Coimbra, tal como a conhecemos hoje.”17 
Entretanto os aglomerados que se formavam nas mediações das estruturas conventuais, 
Santa Clara, Eira de Patas, Celas e Santo António dos Olivais, sofreram um “processo de 
renovação […] o qual acarretou o desenvolvimento da vocação urbana destes núcleos.”18 A 
cidade foi desta forma crescendo e condensando-se dando origem a estradas e arruamentos 
de conexão. No decorrer do séc. XIX um marco importante foi a construção da Av. Sá da 
Bandeira, ao modo dos boulevards parisienses. Torna-se a ligação viária principal entre a 
Baixa e a Alta, até então apenas interligadas pelo Quebra-costas (da Porta da Almedina a 
14 Rossa, W. (2001) Divercidade : urbanografia do espaço de Coimbra até ao estabelecimento definitivo da 
Universidade. Dissertação de Doutoramento, Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade de Coimbra, 
Portugal,  pag, 559
15 Idem, pág. 10
16 Jorge, F. & Bandeirinha, J. A. (2003). Coimbra Vista do Céu. Lisboa: ARGUMENTUM, Edições Lda., pág. 19
17 Idem, pág. 24
18 Rossa, W. (2003). Metro: Coimbra como território. Em ECDJ6.7 - Inserções: Seminário Internacional de 




Casa dos Melos) e pelas couraças (de lisboa a sul e dos apóstolos a norte).
Desde a década de 1940 que tem vindo a ser realizados estudos e planos numa tentativa de 
responder a problema relacionados com a expansão da cidade, no entanto há certos planos 
que interessam salientar.
Como constado, no séc. XX houve um aumento acentuado da população de Coimbra e 
enquanto a Alta era “intervencionada por um processo à parte […] lançava-se a primeira 
iniciativa para o estudo e planeamento global do território da cidade, o habitualmente 
designado Plano De Groër (embora fosse um anteplano), aprovado em 1945.”19
Foi adotada uma logica de zonamento estudando as várias áreas da cidade e zonas de 
possível crescimento residencial e industrial, com base nos princípios da Cidade-jardim. 
Para a zona da Baixa, De Groër propôs a abertura de uma rua que, na continuação da Sá da 
Bandeira, faria a ligação da Igreja de Sta. Cruz á margem do Rio Mondego, a chamada Av. 
Central ou de Santa Cruz. Esta grande intervenção propunha a demolição das construções 
de pequena dimensão existentes, dividindo desta forma a zona industrial do Arnado e a zona 
comercial da Baixa mais antiga. Este processo foi iniciado mas não chegou a ser concluído 
resultando no espaço hoje denominado Bota-Abaixo. “Desse traçado executaram-se 
apenas as demolições do denominado quarteirão do bota-abaixo, adjacente à Av. Fernão de 
Magalhães, permanecendo, no entanto, intacto o tecido próximo da R. da Sofia”.20
A zona resultante tem vindo a ser alvo de vários estudos e propostas sendo, ainda hoje, uma 
marca muito presente na cidade. 
Em 1959 surge o Plano Regulador da Cidade de Coimbra, realizado por Almeida Garrett. 
Propunha-se responder a limitações do plano de Groër adotando as mesmas ideologias.  
Na década seguinte são conhecidos vários estudos de urbanismo, maioritariamente 
relacionados com a abertura de arruamentos e urbanização de áreas de expansão, mas 
19 Idem, pág. 10
20 Byrne, G. & Bandeirinha, J. A. & Grande, N. & Lobo, R. & Rabaça, A. (2003). Metro: Metro Ligeiro de 
Superfície na Baixa de Coimbra, Atravessamentos Urbanos: Sacrifios ou Oportunidades. Em ECDJ6.7 - Inserções: 







também persistem as revisões às propostas para a Baixa.21
Só na década de 1970 é que surge o Plano de Ordenamento do Concelho, realizado por Costa 
Lobo, este estuda a integração e enquadramento da cidade na Região, seguindo uma lógica 
explorada na altura – Plano, Programa, Gestão.
Após décadas de crescimento urbanístico desordenado, a elaboração e aprovação do Plano 
Diretor Municipal (1994) e de outros estudos urbanísticos, veio estabelecer regras para 
disciplinar as iniciativas urbanísticas e de construção. Ainda “através de uma proposta de 
Fernando Távora, retoma a problemática do atravessamento da Baixinha, agora tendo como 
pretexto infraestruturador o traçado do novo Metro Ligeiro de Coimbra.”22
Em 2009, foi lançado o Plano Estratégico de Coimbra, associadas às empresas Delloite 
e Vasco da Cunha. Posso afirmar que, apesar de ter recorrido várias vezes ao longo da 
realização desta dissertação aos documentos aqui produzidos, para além de uma análise 
da situação da cidade não é definido um plano de ação. Por essa razão, a estratégia, muito 
vagamente proposta, não teve impacto no desenvolvimento da cidade.
Constata-se que, dadas as potencialidades de Coimbra, que o desenvolvimento da 
cidade deve orientar-se para as áreas da saúde, engenharia, conhecimento e turismo, um 
desenvolvimento económico sustentável baseado na inovação e conhecimento. Também as 
unidades de investigação, educação, ciência e cultura são consideradas uma condição chave 
para a criação e desenvolvimento de novas unidades empresariais. Neste sentido é referida a 
intenção de criar um cluster da saúde que sirva de referência no mercado ibérico e europeu. 
Nas várias análises e textos sobre a cidade de Coimbra é recorrente salientar como fraqueza 
a degradação do conjunto edificado da Baixa, assim como o envelhecimento da população 
residente e reduzido dinamismo do tecido comercial e ainda a falta de espaços âncora nesta 
zona. “É preciso valorizar o centro histórico na sua dupla expressão de lugar simbólico, 
para os turistas, e de campo de vivências, para a população que ai reside, sabendo que 
existe um esvaziamento populacional e alguma degradação urbana”23. Também de acordo 
21 Gaspar, J. (2006). Planos de Coimbra, a sua influência na Transformação da Cidade (aproximação a um case-
study). Dissertação de Mestrado, Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade de Coimbra, Portugal, 
pág. 121
22 Idem, pág. 18
23 Santos, N. (2013). Coimbra: a organização da cidade e o centro histórico urbano. In Fernandes, J. A. V 
& Sposito, M.E.B (org.) A nova vida do velho centro, nas cidades portuguesas e brasileira. (189-209) Porto: 
GEGOT, pág. 194
Vista aérea Baixinha, Coimbra.




com o projeto de revisão do PDM, Manuel Machado afirma que a Camara irá apostar na 
reabilitação urbana com o objetivo de fazer regressar pessoas ao centro histórico da cidade.
Interessa salientar que a Baixa de Coimbra teve um crescimento contínuo até às primeiras 
décadas século XX, esta era considerada uma zona privilegiada onde se localizavam os 
serviços principais da cidade. O desenvolvimento da zona estabiliza na década de quarenta 
para depois entrar em retração com a alteração de usos. 
Esta organizava-se através de uma lógica de zonamento, havendo espaços industriais, 
principalmente a beira-rio e a zona do Arnado e zona comercial e de serviços onde residiam 
ainda a antiga burguesia mercantil. Quando falo em Baixinha refiro-me a essa zona 
comercial. Um triângulo relativamente pequeno e rebaixado em relação à Rua Visconde da 
Luz, Ferreira Borges e Praça da Portagem, definido pelas mesmas e ainda pelo Bota Abaixo 
e Fernão Magalhães. 
Como dito anteriormente, ainda hoje apresenta traços de um tecido urbano com 
características medievais. É possível identificar esta morfologia nas suas ruas mais ou menos 
tortuosas, largos, praças e quarteirões irregulares.
Podemos perceber pelo nome de algumas ruas o seu antigo caracter oficial, exemplos 
disso são as ruas da Loiça, das Padeiras ou ainda a rua dos Esteireiros, junto a Praça do 
Comércio e igreja de S. Bartolomeu, que foi até bem pouco tempo, nos finais do seculo XX, 
caracterizada pelas suas alfaiatarias e calçado. A Rua da Nogueira, Adelino Veiga, João de 
Cabreira, e também Ruas da Sofia, da Figueira da Foz, e da Alegria foram muito marcadas 
por várias atividades fabris. 
À medida que a cidade foi crescendo, esta zona deixou de servir apenas as áreas residenciais 
mais próximas, alargando o seu espaço de influência. Simultaneamente, as atividades 
artesanais foram sendo progressivamente substituídas por atividades de comércio e serviços 
que, ainda hoje, dominam a ocupação do edificado.
O caracter relativamente pouco qualificado das atividades presentes na Baixa manteve-
se, predominando o pequeno comércio retalhista independente. A par dessa ocupação 
económica menos qualificada, foi-se tornando notória a presença de populações mais 
desfavorecidas, o que contribuiu para a depreciação do estatuto social da Baixa, já anunciada 
com a expansão da cidade para o setor nascente, sobretudo ao longo do século XX.




Hoje em dia a baixa da cidade atrai uma população muito eclética devido á variedade de 
mercadorias vendidas. No entanto, ao apresentar uma grande diversidade mas sem grandes 
marcas, isola-se de uma população de rendimentos superiores, uma vez que esta não 
encontra aqui os produtos e serviços que procura obrigando ainda a um choque com um 
ambiente pouco controlado e de alguma insegurança.
Como principais estruturas da zona temos a antiga Ruas dos Francos (atual Ferreira Borges 
e Visconde da Luz) e a Praça do Comércio, zona de intervenção. A diferença de nível entre 
as duas deve-se às obras de calcetamento realizadas para combater o desnível entre a zona da 
Portagem e a entrada da cidade, a Porta de Almedina. Para tal foram construídos edifícios 
a poente com função de muro de suporte, “de tal solução resultam pisos que se constituem 
em segunda cave para um los lados, mas em rés-do-chão para o outro, pois a diferença 
quase atinge a meia dúzia de metros”, fazendo com que a ligação entre as duas seja realizada 
apenas através de escadas.
Como centro da baixinha e do antigo arrabalde a Praça do Comercio foi desde sempre um 
dos mais importantes espaços públicos da cidade, “a praça constitui-se como o inevitável 
interface mercantil entre a cidade e o seu principal centro de comunicações e transportes.”24 
A partir do séc. XVI, com o crescimento da cidade e consequente ocupação da baixa esta 
Praça ganha uma centralidade inigualável, localizando-se aqui os principais equipamentos 
cívicos da cidade da altura: o Hospital Real, a Casa da Câmara, o Mercado da cidade, os 
açougues e a Casa da Misericórdia, na Igreja de S. Tiago. Ainda, “habitualmente relacionado 
com a Casa da Câmara, um outro indício de centralidade nas cidades portuguesas era o da 
localização do pelourinho” 25, transferido para a Praça desde a Sé.
Destaca-se também o seu valor religioso, testemunhado pelas duas igrejas que marcam os 
seus topos. “É de há muito um dado adquirido que o recinto da Praça Velha resulta da 
aglutinação de dois espaços residuais públicos das igrejas de S. Bartolomeu (o adro de trás) 
24 Rossa, W. (2001) Divercidade : urbanografia do espaço de Coimbra até ao estabelecimento definitivo da 
Universidade. Dissertação de Doutoramento, Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade de Coimbra, 
Portugal,  pag. 442
25 Idem, pág. 461
Praça do 
Comércio 
Praça do Comércio e Feira das Velharias
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e de S. Tiago (o adro cemiterial fronteio propriamente dito).”26
No extremo sul da praça encontra-mos a igreja de S. Bartolomeu cuja origem remonta 
ao séc. X. Devido às escavações realizadas descobriu-se que no mesmo local existiu uma 
igreja dos princípios da nacionalidade e outra ainda mais antiga, do Séc. X, dedicada a São 
Cristóvão. O templo românico aqui existente teria área, volumetria e implantação distintas 
da atual.
No lado oposto situa-se a igreja de S. Tiago, construção românica datada dos últimos 
anos do séc. XII. Ao longo dos tempos sofreu várias alterações tendo chegado a abrigar 
a Misericórdia de Coimbra por cima da sua nave direita. Em 1858, com a ampliação da 
atual rua Visconde, da Luz sofreu a amputação da sua cabeceira. Mais tarde foi alvo de uma 
intervenção de restauro na tentativa de lhe devolver uma aparência próxima da original, as 
obras de demolições do edifício anexo possibilitaram o alargamento das escadas de S. Tiago.
De entre os edifícios salienta-se o Hospital Real que funcionou durante o período 
compreendido entre 1508 e 1779. Hoje é considerado imóvel de interesse arquitetónico, 
sendo mencionado nas propostas da ARU Baixa, ao qual voltarei mais à frente. 
Com a inauguração do novo Mercado em 1867 (atual mercado D. Pedro V), para melhor 
servir as necessidades da população, desaparece esta lógica de centralidade e surge o apelido 
de Praça Velha, usado até aos dias de hoje. 
Esta Praça foi alvo de várias intervenções, entre outras, obras de pavimentação, que 
modificaram radicalmente o uso deste espaço. Tendo passado de centro cívico e social, 
zona de festas, palco de peças de teatro, corridas de touros, autos de fé inquisitoriais e feiras 
a parque de estacionamento. Esta ação foi corrigida na década de 80, restringiu-se o uso 
automóvel a parte sul da Praça, numa tentativa de lhe devolver o encanto de outros tempos. 
Hoje continua a ser palco de festas e feiras juntando velhas tradições a novos costumes 
como a Feira de Velharias que se continua a realizar neste espaço todos os últimos sábados 
de cada mês.  
No entanto, a Praça atualmente está longe de ser o centro urbano de outros tempos, 
revelando uma redução significativa no movimento diário de cidadãos. Apesar de alguns 
eventos e iniciativas, o fluxo da população neste recinto revela o desaproveitamento de um 
espaço de elevado valor histórico e cultural, portador de características urbanas ímpares na 
26 Rossa, W. (2001) Divercidade: urbanografia do espaço de Coimbra até ao estabelecimento definitivo da 
Universidade. Dissertação de Doutoramento, Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade de Coimbra, 
Portugal,  pag. 442
Programa estratégico de Reabilitação Urbana para a Coimbra Baixa. Cenário de intervenção em 2027.
Parque Expo (2012). A.2: Programa estratégico de reabilitação urbana. Projecto ARU Coimbra Baixa. 
Coimbra: Coimbra Viva SRU, 16 [Ilustração original no Anexo 2]
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Baixa. Este facto tem vindo a refletir-se na queda do comércio existente em torno da praça 
e consecutivamente na manutenção do edificado envolvente. Características que deixam 
antever a necessidade urgente de intervir e regenerar este espaço. 
Como descrito no preâmbulo do atual Regime Jurídico da Reabilitação Urbana, “a reabilitação 
urbana assume-se hoje como uma componente indispensável da política das cidades e da 
política de habitação, na medida em que nela convergem os objetivos de requalificação e 
revitalização das cidades, em particular das suas áreas mais degradadas, e de qualificação 
do parque habitacional, procurando-se um funcionamento globalmente mais harmonioso e 
sustentável das cidades e a garantia, para todos, de uma habitação condigna.”27
No reconhecimento dos problemas que o centro tradicional de Coimbra enfrenta, este foi 
dividido em três áreas de Intervenção - as Áreas de Reabilitação Urbana [ARU’S], que se 
resume ao que hoje governa a Baixa em termos de planeamento. A zona em estudo pertence 
à ARU Coimbra Baixa mas temos também como suas confinantes a ARU Coimbra Alta e 
Frente de Rio. Para cada uma foi realizado um diagnóstico e respetivo plano estratégico 
sendo que o de maior interesse para esta dissertação foi exaustivamente estudado. 
Com o objetivo de reforçar as ligações entre as várias áreas, os projetos planeados estão 
articulados e devido ao seu posicionamento a Baixa possui um papel fundamental no 
cumprimento desse objetivo. 
Na imagem podemos identificar o pretendido cenário de intervenção em 2027 do Programa 
Estratégico de Reabilitação Urbana para Coimbra Baixa. Sendo que este se relaciona com 
“uma estratégia urbana mais vasta que procura dar resposta às ambições da cidade nas 
diferentes escalas territoriais em que se insere, consolidando Coimbra como: i) a cidade do 
conhecimento; ii) uma nova metrópole; e iii) a cidade do Mondego”.28
Podemos ainda identificar as três unidades de intervenção prioritárias tendo sido 
reconhecidos, numa perspetiva estratégica e operacional, como potenciais catalisadores 
a reabilitação urbana. A azul a zona do Bota-Abaixo é chamada a Primeira Unidade de 
Intervenção, a amarelo Unidade de Intervenção Terreiro da Erva e a vermelho a Praça do 
27 LegiX (2012). Regime Jurídico da Reabilitação Urbana. Lisboa: Priberam, pág. 3
28 Parque Expo (2012). A.2: Programa estratégico de reabilitação urbana. Projecto ARU Coimbra Baixa. 
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De entre as “Prioridades e Objetivos” descrito no dossier A.2 Programa estratégico de 
reabilitação urbana do Projeto ARU Coimbra Baixa interessa no âmbito deste trabalho 
salientar, entre outros, a intenção de: “Desenvolver o perfil multifuncional da Baixa, 
valorizando em particular as atividades de comércio e serviços; Requalificar e dinamizar a 
oferta comercial, procurando dar resposta às novas necessidades e exigências da população 
da cidade e da região, alargando o perfil de potenciais consumidores; […] Valorizar a 
função habitacional, tendo em vista a fixação e atração de residentes, designadamente 
de segmentos específicos (estudantes, utilizadores temporários, etc.); […] Requalificar o 
espaço público, valorizando os largos e praças, reforçando a sua articulação física e funcional 
com o tecido edificado e privilegiando percursos pedonais estruturantes; […] Contribuir 
para uma melhor articulação da Baixa com outros polos funcionais da cidade, incluindo a 
margem esquerda do Mondego; Promover, em articulação com a agenda cultural do Centro 
Histórico, eventos temáticos de divulgação e fruição da Baixa de Coimbra.”29
Já em relação a Unidade de Intervenção da Praça do Comércio, assumem-se objetivos 
estratégicos mais específicos, assim como, o reforço da ligação entre a Alta e a Baixa e em 
especial entre as Porta de Almedina e a Estação Nova, através da afirmação de um percurso 
pedonal diferenciado passando pela Praça, este pressupõe a valorização do espaço público 
(pavimentos, iluminação pública, mobiliário urbano e sinalética). 
Propõem-se também a “limpeza” do interior dos quarteirões da Baixa para promover a 
utilização coletiva destes espaços, aumentando assim as condições de salubridade das 
edificações existentes (facilitando a ventilação transversal) e consequentemente a capacidade 
da Baixa para atrair novos residentes. Os espaços resultantes seriam considerados áreas 
privadas de uso público, de forma a encarar esta ação como uma rede articulada que sirva a 
totalidade da baixa obedecendo assim a um programa conjunto como por exemplo, parques 
infantis, áreas de repouso, áreas de estadias para 3ª idade e a instalação de áreas verdes 
sempre que possível.
Mais precisamente para o espaço público desta Praça revela-se importante definir regras 
para a organização da ocupação espacial da Praça (esplanadas, venda ambulante, zonas 
de estadia). Assim como, a definição do percurso de circulação automóvel e espaços de 
29 Idem, pág. 14-15




paragem para cargas e descargas no interior da Praça30, a qualificação dos elementos de 
mobiliário urbano presente na Praça31 e ainda a melhoria das condições de circulação 
pedonal e acessibilidade valorizando as escadarias que fazem a ligação com a Rua Visconde 
da Luz, Ferreira Borges e Portagem e ainda a consideração da deslocação de utilizadores 
com mobilidade condicionada.
Como ações independentes temos a manutenção das igrejas de São Bartolomeu e São Tiago, 
havendo que manter este património em elevadas condições de dignidade pois possuem 
localização chave do ponto de vista da visitação turística. A criação de um estabelecimento 
turístico no Hospital Real é referida como uma oportunidade de instalar uma unidade 
hoteleira de qualidade com localização privilegiada relativamente a todo o Centro Histórico, 
desta forma estar-se-ia a contribuir diretamente para a preservação do valor patrimonial do 
edifício, assim como para aumentar a atratividade da Praça do Comércio e a diversificação 
da oferta turística da cidade.
Mais importante no contexto da presente dissertação é a proposta de criação de novas 
âncoras funcionais da Praça do Comércio. É exposta a necessidade de “reconversão de 
edifícios existentes, de forma a contribuírem para a dinamização e atratividade económica 
da Baixa de Coimbra.”32 O objetivo é a introdução de novas funções urbanas que conduzam 
à afirmação da mesma no panorama da cidade. Este é um conceito já explorado neste 
trabalho que se traduz em Acupuntura Urbana e como tal, será um tema ao qual voltaremos 
no último capítulo, como sabemos o objetivo é através de uma ação estratégica influenciar 
toda uma área mais vasta.
Também é importante referir a criação do Gabinete para o Centro Histórico [GCH] que 
alcança um grande impacto na imagem da cidade através da gestão de programas de apoio á 
construção e requalificação urbana. No caso do GCH procura-se que as novas intervenções 
sejam sempre suportadas por estudos de diagnóstico socioeconómico de forma a tornar o 
mais inclusivo possível o espaço de vida e as populações residentes na área. Procura-se ainda, 
à semelhança com os casos referidos no primeiro capítulo, um trabalho de proximidade com 
30 Pretende-se desta forma salvaguardar o acesso de veículos prioritários e a possibilidade de tomada e largada 
de hóspedes do um estabelecimento turístico proposto para o edifício do antigo Hospital que será especificado 
em seguida.
31 Mobiliário de esplanada, estruturas de ensombramento, bancos, papeleiras, iluminação pública, sinalética, 
estruturas de venda ambulante
32 Parque Expo (2012). A.2: Programa estratégico de reabilitação urbana. Projecto ARU Coimbra Baixa. 




a população local, de modo a conseguir um nível de confiança entre equipa e população que 
permita intervenções mais rápidas, menos burocratizadas e que possam ir ao encontro dos 
desejos da população, quando possível enquadra-los nos objetivos estratégicos.
De uma conversa com o engenheiro Sidónio Simões, presidente do GCH, concluí que a 
dificuldade de intervir neste tipo de espaços e edifícios, não se deve somente aos baixos 
rendimentos dos seus proprietários mas também a falta de interesse. Apesar de que, devido 
á recente inscrição na lista de património mundial da Unesco, notou-se um acréscimo das 
intersecções na zona da Alta e Baixa. 
Os investimentos públicos constituem-se como um contributo fundamental para o 
sucesso global da operação, não só pelo significado que têm em si mesmos mas também 
pela capacidade de estimular e alavancar o investimento de agentes privados. As ações 
de iniciativa pública que se tem vindo a desenvolver na zona da Alta e Baixa da cidade, 
têm um enfoque especial no espaço público e na reabilitação de fachadas. Sendo que para 
projetos privados existem os programas nacionais de apoio à reabilitação urbana, geridos 
pelo Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana. Em seguida enumero e descrevo alguns 
destes programas de comparticipação e financiamento.
O programa RECRIA (Regime Especial de Comparticipação na Recuperação de Imóveis 
Arrendados) que visa financiar a recuperação de fogos e imóveis em estado de degradação, 
através de incentivos pelo Estado e pelos municípios e como extensão deste o programa 
REHABITA (Regime de Apoio à Recuperação Habitacional em Áreas Urbanas Antigas); 
o RECRIPH (Regime Especial de Comparticipação e Financiamento na Recuperação de 
Prédios Urbanos em Regime de Propriedade Horizontal) que se especifica na execução de 
obras de conservação nas partes comuns de edifícios constituídos em regime de propriedade 
horizontal; o SOLARH que permite a concessão de empréstimos sem juros pelo IHRU, para 
realização de obras de conservação; o PORTA 65 Jovem que tem como objetivo regular os 
incentivos aos jovens arrendatários, estimulando estilos de vida mais autónomos por parte 
de jovens sozinhos, em família ou em coabitação jovem, a reabilitação de áreas urbanas 
degradadas e a dinamização do mercado de arrendamento; e o PRAUD e o PRAUD-
Obras que se destinam, respetivamente a auxílios técnico-financeiros e a proprietários 
que residam no imóvel, ou a imóveis arrendados, que não possam usufruir do RECRIA ou 
outros programas. 
Na perspetiva do presente trabalho é importante expor este tipo de apoios pois sendo 




residenciais. Tendo em conta a importância da autoestima e patriotismo dos habitantes em 
relação às suas cidades isto constitui-se como um ponto de partida para a valorização de 
qualquer projeto implantado numa área com estas características.
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“A criatividade e a massa crítica locais estão, por definição e certamente em doses variadas, 
instaladas nos diferentes lugares. E cada lugar tem de saber mobilizá-las, em primeiro 
lugar, como garante da preservação da identidade e do espirito do lugar e, em segundo 
lugar, como meio de referência e diálogo com outros lugares”
Carlos Fortuna1
Uma vez expostos os conceitos chave que influenciaram este processo e contextualizada 
a área a intervir, surge a necessidade de direcionar este trabalho para o seu pressuposto 
teórico-prático, procedo então para a análise com o objetivo específico de complementar a 
proposta final. 
Através do cruzamento  entre as ideias presentes nos dois capítulos anteriores defini os 
objetivos principais deste projeto: estimular desenvolvimento económico através do 
turismo, cultura, comércio e habitação; gerar diversidade de funções e eventos e contrariar 
o envelhecimento da população residente promovendo a fixação de jovens e melhorando as 
condições de habitabilidade.
No entanto, e como expliquei anteriormente, a renovação urbana e social da Baixa vai 
depender da capacidade de cooperação institucional, falo primeiramente da Câmara 
Municipal e da Universidade (sendo este o elemento que melhor justifica a idealização de 
Coimbra como Cidade Criativa) mas também de outras instituições públicas e privadas. 
Do material levantado até então noto a capacidade que a zona da Baixinha possui para 
1 Fortuna, C. (2006). Centros históricos e Patrimónios Culturais Urbanos, uma avaliação e duas propostas para 
Coimbra. Coimbra: Centro de Estudos Sociais FEUC
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atrair o comércio e o turismo, mas também, que ambos necessitam de ser promovidos e, 
em especial, qualificados, da mesma maneira que a habitação. Como ferramenta para a 
atração de visitantes e residentes proponho o desenvolvimento da cultura, o que me parece 
interessante explorar perante a variedade de espaços que a zona tem para oferecer na 
organização de eventos.  
Dito isto, começarei por apresentar a análise realizada sobre o comércio instalado na 
área em análise. Como disse anteriormente, foi elaborado um levantamento de tipologias 
de negócios presentes na estrutura comercial da Baixa. O resultado integral pode ser 
consultado em anexo, neste momento, apenas interessa revelar os negócios de venda de 
roupa, decoração ou outros produtos que seguem tendências e ainda os relacionados com 
retrosaria ou comércio tradicional, sendo o que prevalece a zona. 
De acordo com o que foi revelado, posso afirmar que estes estabelecimentos vendem 
sobretudo produtos de baixo custo e baixa qualidade. Para além destas lojas, é possível 
encontrar vários ateliers de costura e ainda um alfaiate que resiste numa rua escondida. 
Como sempre, os Tecidos de Coimbra são um marco da cidade, espalhando retrosarias por 
toda a baixinha.
Passo a explicar que denominei de comércio tradicional aqueles estabelecimentos que 
mantêm um ambiente de proximidade entre vendedor e cliente, locais de pequena e média 
dimensão e mercadoria variada. Outro caso que devo esclarecer são as lojas de mercadoria 
chinesa, comummente chamadas de “loja dos chineses”, estes são caracterizados por 
venderem uma grande variedade de produtos a baixo preço. Com a realização destes 
levantamentos pude observar que nesta área, muitos destes negócios, especializam-se em 
produtos de retrosaria, roupa ou aplicativos, o que não deixa de ser pretinente mediante a 
tendência da zona para a venda deste tipo de mercadoria.
Verificam-se dois polos de características distintas na zona, “a estrutura urbana da Baixa 
caracteriza-se por um núcleo edificado central, mais denso, formado por quarteirões 
irregulares e arruamentos estreitos, ligando pequenos largos e praças. Nesta zona, apenas 
as Ruas Ferreira Borges e Visconde da Luz se distinguem dos demais eixos pela sua largura 
e regularidade.”2 
2 Parque Expo (2012). A.2: Programa estratégico de reabilitação urbana. Projecto ARU Coimbra Baixa. Coimbra: 
Coimbra Viva SRU, pág. 6
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Esta diferença não é somente fisiológica mas também social, temos, por um lado, as rua 
Ferreira Borges e Visconde da Luz, mais largas e iluminadas que fazem a ligação entre a 
Praça 8 de Maio e Portagem e por isso tem sempre mais movimento, o que se comprova 
pelas presentes esplanadas que vão sendo ocupadas. Em relação a lojas não possui muita 
variedade de oferta, persistem algumas sapatarias mais conceituadas mas até mesmo as 
lojas de marcas internacionais que aí se instalavam, têm vindo a fechar ou a transformar-se 
em outlets.
Por outro lado, temos o núcleo de quarteirões de matriz tradicional, com várias lojas e 
negócios de carácter diverso. A meu entender, esta serve marioritáriamente os residentes da 
zona e clientes habituais, devendo-se este facto ao comércio de proximidade.
A fraca afluência de clientes, influenciada pela baixa qualidade da oferta e a forte 
concorrência da periferia, não possibilita o estatuto desejado de centro comercial a céu 
aberto. As condições de atratividade devem estar de acordo com os padrões atuais de 
qualidade e conforto destinados a todas as classes e estratos sociais e económicos. 
Estando esclarecido o carácter e a importância que a Baixinha de Coimbra teve no passado, 
posso afirmar que esta serviu adequadamente várias gerações, no entanto hoje, encontra-se 
desatualizada e transforma-se num “museu”. É cada vez mais frequente encontrar turistas 
a percorrer a zona e mesmo os habitantes da cidade acabam por usufruir desta como local 
de passeio.
Com propostas da ARU descritas no capítulo anterior, percebe-se uma preocupação 
especial pelo desenvolvimento do Turismo, tendo como propostas principais para o seu 
desenvolvimento a transformação do edifício do antigo Hospital em estabelecimento 
hoteleiro e a manutenção do património edificado, em especial as construções religiosas 
presentes na Praça do Comércio.
Na planta seguinte localizei os edifícios ocupados por negócios de restauração, padarias ou 
relacionados, venda de produtos alimentares e pensões/hotéis ou ainda lojas relacionadas 
com o turismo. O comércio de restauração, cafés, padarias e as respetivas zonas de esplanada 
beneficia diretamente da presença não só dos turistas, mas de todos os que passeiam pela 
baixa. Temos também as chamadas tascas, que apesar de marcadas com a mesma cor, 
possuem um caracter diferente mas que, cada vez mais desperta o interesse dos visitantes 
turismo
Tipologias comercias relacionadas com Turismo,Praça do Comércio, Baixinha
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como parte de turismo de experiência. 
Devo clarificar os casos legendados como venda de produtos alimentares, embora a maior 
parte dos assinalados correspondam a funções mais tradicionais, como minimercados, 
frutarias e talhos, começam a surgir lojas especializadas em produtos tradicionais “gourmet”. 
Nestas lojas podemos encontrar, entre outras mercadorias, enchidos, queijos, vinhos e 
enlatados nacionais de alta qualidade.
Em relação à tipologia “turismo”, entendi por as chamadas GiftShops, ou lojas de souvenirs. 
Existe também um caso particular que decidi incluir nesta categoria, a reconversão da casa 
medieval situada no Adro de Cima, junto a igreja de S. Bartolomeu, em loja de tours e 
informações turísticas. Este tipo de estabelecimentos são relativamente recentes contudo 
têm vindo a aumentar de número, concentrando-se sobretudo na rua Ferreira Borges, perto 
da Praça da Portagem e na zona do Quebra-Costas da qual voltarei a falar.
Apesar de uma certa homogeneidade percetível em planta, quero com este discurso, chamar 
a atenção, mais uma vez, para os dois sectores existentes na zona de estudo:  o tradicional, 
que serve maioritariamente os habitantes da zona e por isso encontra-se em decadência; e 
um novo emergente, que se dedica ao lazer. 
Em relação a este último devo salientar o trabalho da Agência para a Promoção da Baixa 
de Coimbra [APBC], que desde 2004, tem como objetivo a promoção do projeto  Baixa 
de Coimbra enquanto Centro Comercial a Céu Aberto. Conjugando Comércio, Cultura, 
Turismo e Lazer, tem vindo a realizar uma série de iniciativas, tais como a Noite Branca, 
em que o comércio de rua abre até as 24 horas usualmente conjugados com outro tipo de 
atividades.
No âmbito deste trabalho o reconhecimento deste tipo de iniciativas é importante pois, 
como disse, somente um conjunto de ações, poderá resultar na revitalização e mudar 
progressivamente o modo de como a população encara este espaço. 
Esta agência participou também, em parceria com a UC, a Camara Municipal de Coimbra, 
o Jazz ao Centro Clube e o Conservatório de Musica de Coimbra, nas comemorações do 1º 
ano de inscrição na Lista de Património Mundial da UNESCO.  O evento Sons da Cidade 
tinha programa para dois dias de concertos e palestras em várias localizações, incluindo a 
Praça 8 de Maio, Praça do Comércio, Pátio da Inquisição, Largo do Arco de Almedina, entre 
cultura
Principais espaços para realização de concertos musicais.
Fotos retiradas das páginas de facebook da Estudantina Universitária de Coimbra, Jazz ao Centro, 
Quebra e Turismo de Coimbra, respetivamente.
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outros.
Também, desde há alguns anos, se têm vindo a realizar as Marchas Populares na Baixa 
tendo tipo uma quantidade surpreendente de adeptos. Interessante nesse tipo de festejos 
é o uso que se faz dos vários tipos de espaços que a baixa disponibiliza. Para além das 
habituais concentrações na Praça 8 de Maio, Praça do Comércio e Portagem, instalam-se 
ajuntamentos e arraiais com ambiente próprio pelos vários largos que se escodem pelas suas 
ruelas.
Apesar do sucesso alcançado nos vários eventos, percebe-se, que não há uma total adesão 
à iniciativa pelos comerciantes locais, em especial nas Noites Brancas. Por outro lado 
existem estabelecimentos que, para além de abrirem as suas portas aos visitantes noturnos, 
promovem a sua própria a animação, colocando música para o público como chamada de 
atenção. Estas ações advêm principalmente de comerciantes mais jovens que começam a 
eleger a baixa para instalar os seus negócios.
Esta situação verifica-se também no já falado Quebra-Costas. Apesar de hoje fazer parte de 
um circuito turístico, visto ligar as duas zonas mais visitadas da cidade, a Baixa à Alta, foi 
alvo de uma iniciativa interessante da parte da Associação Arte à Parte. Desde 2010, tem-
se vindo a realizar semanalmente um pequeno mercado de artesanato. A este, associam-
se exposições de arte e fotográficas, instalações de arte urbana e música ao vivo que se 
estende até à noite coimbrã. Esta iniciativa conta com o apoio dos comerciantes locais que 
em tudo beneficiam com a ideia. O comércio aqui instalado consiste não só, como referido 
anteriormente, em lojas turísticas, mas também em alguns comércio criativo, que junta os 
produtos tradicionais ou antigos com novos usos.
Devo mencionar outra iniciativa cultural na Baixa, o Salão Brazil, hoje casa do Jazz ao 
Centro, que apesar de recente tem se demostrado bastante atrativo para a população. O 
edifício localizado no Largo do Poço tem sido palco de concertos e atividades diversas.
Outra ação a decorrer que me chamou a atenção numa das visitas que fiz à Baixa. Na rua 
Direita, num terreno baldio resultante das demolições no Bota-Abaixo, encontra-mos um 
pequeno jardim informal decorado com peças originárias de antigas fábricas da cidade, 
numa das empenas, que provavelmente virá a ser demolida, aparece um mural de grandes 
dimensões com desenhos alusivos à “portugalidade”. Numa conversa com a assistente 
social encarregue do projeto, apercebemos-mos que este está associado a uma série de 
outras ações cujo objetivo é a qualificação da cidade através da arte. Segundo a mesma, 
existe um casamento entre a degradação dos edifícios e a pessoas que frequentam estes 
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espaços. Entre as fachadas meias demolidas de onde em tempos se reuniam os habitantes 
locais para eventos, hoje, acomoda-se a população sem-abrigo para o desenvolvimento de 
vários projetos pessoais e comunitários, abrindo as portas a qualquer passante curioso que 
demonstre interesse. O objetivo é também integrar estas pessoas na sociedade e possibilitar 
contacto com o resto da população, que de outro modo, não teriam.
A meu entender, este projeto relaciona-se diretamente com as ideias Charles Landry, Jaime 
Lerner e outros mencionados: transformar uma fraqueza numa oportunidade, numa força 
representativa da cidade e ainda a ideia de que todos temos o direito à cidade. Ao ter em 
conta a população residente, qualquer proposta sairá beneficiada. O objetivo é a inclusão 
dos habitantes locais aumentando o sentimento de pertença e consequentemente criado um 
ambiente mais controlado e seguro.
Nas palavras de Eduardo Brito Henriques, esta ideia traduz-se na plasticidade dos lugares 
e consiste na “capacidade, que uns territórios possuem mais que outros, de mudarem, 
inovando, sem todavia perderem a sua coerência e identidade.”3
Pelos factos descritos percebe-se que, com o crescimento da cidade e o desenvolvimento 
de novos núcleos e zonas residenciais, a baixinha foi sendo progressivamente desocupada. 
Todavia esta é possuidora de potencial como zona residencial pois continua a ser um local 
privilegiado em termos de localização, no entanto, pata a atração de habitantes necessita 
de intervenção a nível de modernização de edificado. Também a proposta da ARU Baixa 
que pressupõe uma operação de limpeza e equipagem do interior de quarteirões poderá 
contribuir para aumentar a qualidade de vida nesta zona.
Hoje observa-se uma grande diferença entre a habitação na Baixa e na Alta de Coimbra, 
enquanto na primeira o envelhecimento da população é atenuado pela presença da 
habitação estudantil temporária, na segunda apenas é agravado pela insegurança que se 
vive. Sobre este tema passou recentemente uma reportagem no Primeiro Jornal do canal 
SIC, denunciando o tráfico e consumo de drogas, com entrevista a moradores alegando 
ameaças e insegurança.
Devido à sua localização, a zona pode ser ideal para instalação de jovens estudantes e 
3 Henriques, B. H. (2012). «Se vogliamo che tutto rimanga como è, bisogna che tuttu cambi»? Instituições, 
inovação e plasticidade dos lugares. Universidade de Lisboa: Centro de Estudos Geográficos, pág. 10
Vias principais de ligação pedonal e ciclável
1. Zona de Intervenção   2. Polo I   3. Parque Verde   4. Polo II   5. Solum
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trabalhadores pois tem a capacidade de se transformar numa charneira entre o Polo I e II 
da Universidade de Coimbra, sendo este, como constatado um elemento chave na conceção 
de uma proposta.
Há muito que se fala de uma ligação motora entre a Baixa e o Polo I, todavia, a meu parecer, 
pelo menos para os estudantes, as escadas do Quebra-Costas continuarão a ser o acesso 
principal. No entanto, um trajeto Beira-Rio pode proporcionar uma ligação fácil e rápida 
entre a Baixa e o Polo de Tecnologias. Fazendo algumas contas, chegamos à conclusão de 
que esta distância corresponde a, aproximadamente, 20 minutos em bicicleta sem grandes 
declives. Transporte este que, em muitas cidades europeias e no mundo, é favorito dos 
estudantes, devido aos baixos custos que pressupõe.
Esta poderia ser uma oportunidade também para a criação de um corredor verde de ligação 
à zona da Solum, conectando desta maneira, dois dos polos comerciais principais da cidade. 
Favorecendo ainda a deslocação em dias de eventos no Estádio de Coimbra. 
A proximidade com o Parque Verde e Choupal pode ser considerado outro fator valorizador 
da área da baixa como residencial. Principalmente para uma população mais jovem em 
que as práticas desportivas e os ambientes saudáveis começam a ganhar importância. 
Estando desta maneira a aproximar a cidade ao Rio Mondego, outro dos objetivos do Plano 
Estratégico para a Cidade de Coimbra. 
A dinamização do uso da bicicleta pode parecer um pouco complexa numa cidade com os 
desníveis de Coimbra, no entanto, no que diz respeito ao acesso à baixa da Cidade existem 
várias zonas que poderiam beneficiar com a criação de ciclovias, não só a Solum e o Vale 
das Flores mas zonas mais periféricas como por exemplo Coselhas, Loreto e Casa do Sal.
A discussão do Metro Coimbra idealiza a Baixa, mais precisamente a zona da Loja do 
Cidadão, como um nó urbano fazendo-se aqui o cruzamento da linha de ligação Coimbra 
B - Serpins com a que sobe para o Hospital de Coimbra. Esta ação contribuiria para a 
dinamização da zona da Baixa pois, cada vez mais o custo de estacionamento e difícil 
acessibilidade ao centro contribuem para o seu estado de decadência.
Em relação a questão do estacionamento parece-me que, tendo em conta o desejo explícito 
pela CMC de transformar a baixa num centro comercial a céu aberto, poderia ser atenuado 
com a contribuição dos comerciantes para a taxas de estacionamento, visto já existirem as 
mobilidade e 
acessibilidade
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infraestruturas suficientes. Esta atitude facilitaria o estabelecimento de regras de ocupação 
do espaço, ajudando a manter os veículos afastados dos largos e ruas da baixa, dando-nos 
uma leitura mais limpa e organizada dos locais. 
Confinado a zona da Baixinha a transação pedonal é a mais fácil e também bastante segura 
devido ao baixo número de automóveis a circular. A variedade de oferta de produtos permite 
ainda aos residentes subsistirem sem necessidade de sair da zona.
Com o apoio da análise teórica e perante a dificuldade de desenvolver um projeto a uma 
escala mais aprofundado defini a Praça do Comércio como área de intervenção pois para 
além de enfrentar dificuldades de saúde urbana e ser detentora de características específicas 
que possibilitam, não só, a sua regeneração, mas também, a contaminação do resto da 
Baixinha.
A maioria do edificado, que foi construído ao gosto da burguesia mercantil possuindo 
portando algum interesse arquitetónico, apresenta já vários sinais de decadência resultantes 
de má conservação ou abandono.
Como proposto pela ARU Baixa para esta unidade de intervenção, para além da introdução 
de novas funções de interesse público a organização do espaço e qualificação do mobiliário 
urbano é primordial. Para a zona em questão a definição de zonas de esplanada e respetivas 
estruturas de ensombramento deve ser pensada de acordo com as suas características 
geográficas. O alçado Este, que reúne a restauração, goza de exposição solar direta, estando 
as respetivas esplanadas ao sol até as 18 horas no Verão. Sendo o local caracterizado pela 
venda ambulante, a que se encontra diariamente e a que atrai em dias de feira, este é também 
um assunto a explorar podendo contribuir para a qualificação do espaço. Assim como as 
zonas de repouso, visto ser uma área turística, poderiam ser estudadas com sistemas de 
vistas e sinaléticas relacionadas com o envolvente.
Na tentativa de obter uma coerência técnica e dar aso à sua aceitação, esta proposta 
integra-se no trabalho que tem vindo a ser realizado pela Câmara Municipal de Coimbra 
e especificamente pela ARU Baixa. De maneira que surge em resposta à necessidade, 
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anteriormente referida, de criar espaços âncoras na Praça do Comércio. 
Como tal, terei como base de apoio a seleção já realizadas pela ARU em questão, sobre 
este tema pode-se ler que “o uso preferencial, dada a localização destes edifícios deverá 
ser coletivo, preferencialmente de índole cultural ou âncoras comerciais, que permitam a 
integração da área no circuito turístico da cidade e dinamizem a procura da área.”4 
Posto isto, esta proposta será sobretudo programática e terá em consideração os levantamentos 
efetuados e a pesquisa sobre a zona e a cidade. Pretende-se, através da criação destes espaços 
âncora na Praça do Comércio, gerar uma sinergia entre o existente e o novo, utilizando o 
conceito explorado de acupuntura urbana para a revitalização de toda a zona da baixinha. 
Recuarei então um pouco ao primeiro capítulo, onde concluímos que “qualquer cidade 
pode ser criativa”, no entanto este é um processo que requer bastante estudo e envolvimento 
com a cidade e local de implementação. 
Ao procurar um relacionamento entre Cidades Criativas e a cidade de Coimbra rapidamente 
surge a Universidade como base para qualquer proposta, sendo um dos seus “slogans”, 
Cidade Do Conhecimento. Para além disso, a facilidade que programas como Erasmus e 
Erasmus Mundus proporcionam no intercâmbio de alunos e docentes de diferentes países, 
seria uma oportunidade de aumentar a diversidade e a troca de ideias, elementos que se 
revelam cada vez mais interessantes.
Em 1991 foi criado, por iniciativa da Universidade de Coimbra, o Instituto Pedro Nunes 
[IPN]- Associação para a Inovação e Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia - uma 
instituição de direito privado, de utilidade pública, sem fins lucrativos. Esta assume como 
missão “contribuir para transformar o tecido empresarial e as organizações em geral 
promovendo uma cultura de inovação, qualidade, rigor e empreendedorismo, assente num 
sólido relacionamento universidade/empresa e atuando em três frentes que se reforçam 
e complementam: Investigação e desenvolvimento tecnológico, consultadoria e serviços 
especializados; Incubação de ideias e empresas; Formação especializada e divulgação de 
ciência e tecnologia.”5 
4 Parque Expo (2012). A.2: Programa estratégico de reabilitação urbana. Projeto ARU Coimbra Baixa. Coimbra: 




Implantação da Proposta final
- Residências para Estudantes 
- Cozinhas comunitárias equipadas
- Instalações Sanitárias/Balneários
- Sala de trabalho 
- Sala de convívio
Área bruta de implantação aprox. 220m2 + 150m2
Área Bruta de construção aprox. 1100 m2 + 600m2
- Area Administrativa
- Sala de conferências e multiusos
- Recepção
- Sala de Exposições
- Cafetaria
Área bruta de implantação aprox. 160m2
Área Bruta de construção aprox. 960m2
- Oficinas equipados
- Salas de Formação
- Biblioteca
- Sala de Professores
- Sala de Estudantes
Área bruta de implantação aprox. 145m2
Área Bruta de construção aprox. 725m2
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Proponho então, à semelhança do IPN, a instalação na Praça do Comércio de uma 
Associação para a Inovação e Desenvolvimento em Criatividade, ou seja, uma incubadora 
de indústrias criativas mas, mais precisamente, um Polo Criativo Universitário. 
Porém, devido à análise realizada, posso afirmar que o comércio da Baixa tem predisposição 
para as áreas da moda e retrosaria. Mediante esta informação, recomenda-se, como forma 
de dinamizar e qualificar o comércio, um foco especial desta incubadora na área da Moda e 
sendo a formação uma parte essencial deste tipo de instituições, esta especialização traduz-
se na implantação de uma Escola de Design de Moda, diretamente associada à UC.
Esta intervenção será delineada por quatro níveis de intervenções, com objetivos distintos.
Em primeiro lugar, o núcleo programático educativo, que proponho instalar no edifício 
localizado no extremo sul da Praça, junto à igreja de S. Bartolomeu. Desta forma comunica 
com a rua dos Esteireiros, acesso viário principal à Praça e, coincidentemente, onde no 
passado, se encontravam alfaiatarias da Baixa. Esta construção seria adaptada para a 
instalação de salas de formação, ateliers equipados, biblioteca e outras funções de carácter 
privadas.
Em seguida a instalação do programa público no atual edifício da Caixa Geral de Depósitos, 
também ele selecionado pela ARU como potencial âncora. Este edifício, devido à sua 
implantação permite fazer a comunicação com a Rua Visconde da Luz, mais movimentada. 
Como tal, no terceiro piso, piso térreo em relação à rua superior, teria a dupla função de 
receção e sala de exposições, convidando as pessoas a entrar e desempenhando o papel de 
divulgação - do projeto, da escola e dos outros edifícios envolvidos. Depois da entrada no 
edifício, através da exposição de trabalhos (possivelmente também venda) e do próprio 
desenho do espaço deverá ser criado um ambiente que incite as pessoas a percorrer o 
edifício de forma a descer até a Praça do Comércio, criando espectativas em relação ao que 
o projeto envolve. Uma cafetarias de nível com a Praça permitiria que o edifício servisse 
para ultrapassar o desnível convidando qualquer pessoa a usufruir destes espaços para o 
fazer. Devido às suas dimensões, o edifício poderia ainda instalar salas de conferências e 
multiusos e zona administrativa nos pisos superiores.
Proponho também a adaptação de, pelo menos, um dos edifícios no topo norte da Praça para 
residência de estudantes. Estas habitações não serão exclusivamente limitadas a estudantes 
deste novo programa, visto um dos objetivos ser a promoção da área como apropriada para 
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qualquer estudante da UC. Para além dos essenciais quartos, instalações sanitárias, cozinhas 
e lavandarias comunitárias estes edifícios possuem ainda capacidade para albergar espaços 
comuns de trabalho e de convívio.
A quarta ação a realizar revela-se de extrema importância sendo a que garante a propagação 
do projeto por toda a zona da baixinha. Aqui é lançada uma iniciativa de reabilitação e 
apropriação de construções devolutas de menor escala localizadas pelas ruas tradicionais, 
de forma a abrir ateliers de trabalho/lojas associadas à instituição proposta, podendo ainda 
servir de habitação nos pisos superiores.
Posto isto, volto ao espaço público delimitado pela praça, este torna-se o elo de ligação de 
todo o programa, de maneira que desempenha um papel fundamental na sua aceitação. 
Deverá então ter condições propícias ao convívio, entre alunos e outros utentes do espaço. 
Será também o espaço ideal para a organização de eventos pela parte desta instituição. 
Devido à sua forma alongada pode-se prever a realização de desfiles, estando diretamente 
relacionado com a proposta. Mais uma vez refiro a importância da pavimentação, visto o 
objetivo ser o de que a Praça funcione como extensão do programa e dos edifícios. Desta 
forma o pavimento ideal deverá facilitar a deslocação de utilizadores com mobilidade 
condicionada e também, apesar de menos relevante, o uso de calçado de salto.
Mais uma vez, a inclusão dos habitantes e dos comerciantes locais é considerado um 
fator determinante pois proporcionará uma ligação emocional ao espaço e sentimento de 
responsabilidade, de intervenção e cuidado. Desta forma poderão usufruir de um espaço 
mais seguro e controlado e possibilitará o impulso de modernização que o comércio da 
baixa necessita, aumentando a qualidade e diversidade.
As modistas e alfaiates hoje instalados serão beneficiados com o reconhecimento da Baixa 
como polo criativo de indústria de moda e, em cooperação com esta instituição, poderão 
ainda ser peças importantes na troca de informação sobre técnicas de costura mais 
tradicionais. Da mesma maneria que o mercado de tecidos e retrosaria, sendo a fonte de 
material mais próxima, será valorizado.
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Portanto, contrariando as ideologias utilizadas no passado, que pressuponham um novo 
começo através do arrasamento de áreas consideradas desfavoráveis, hoje, e cada vez mais, a 
cidade e as suas diferentes zonas, são alvo de discussão, abrindo a mesa a diversas propostas 
inovadoras. A intervenção nos centros históricos é uma problemática delicada pois, da 
mesma forma que existe a necessidade do homem adaptar a cidade às suas exigências atuais, 
surge a questão relacionada com a identidade. 
Ao longo deste trabalho, definir um programa que se assuma como potencial regenerador e 
que se adeque a este espaço urbano, revelou -se um desafio interessante. A Praça do Comércio 
constitui-se, desta forma, como um objeto a manipular pois o seu bom funcionamento pode 
resultar na dinamização de toda a zona da baixa. A Acupuntura Urbana foi a tática usada, no 
entanto a ideia foi desenvolvida através da exploração do conceito de Industrias Criativas. 
A inversão do estado em que a Baixa de Coimbra se encontra é possível mas, para tal, não se 
pode esquecer a sua história. A junção da mesma com a Universidade revela-se importante, 
pois a expansão desta instituição, é o que tem vindo, nos últimos anos, a potencializar as 
diferentes áreas da cidade, ainda que seja imprescindível a compreensão do local para que a 
introdução desta nova ocupação seja mais natural e, por conseguinte, mais eficaz. 
A par com a Alta Universitária, a Baixa constitui-se como principal área turística da cidade. 
Devendo-se este facto às suas características arquitetónicas singulares o turismo surge como 
motivação principal para a preservação do património. No entanto, a análise realizada 
pretende denunciar o potencial que a área tem para a realização de eventos, resultando na 
divulgação dos espaços e aumento da atratividade do local. 
Também importante com dinamização da cultura é a utilização dos espaços em horário 
noturno, sendo que normalmente a baixa funciona apenas durante o dia. Assim  a atração de 
estudantes para a baixa, como assíduos ou residentes, seria marcante no âmbito de vivências, 
sendo comum entre esta população o encontro e convívio durante a noite. Promove-
se desta forma a abertura de estabelecimentos em horários divergentes, contribuindo, 
consequentemente, para um maior controlo e segurança. 
Em conclusão, este conjunto de ações foi planeado de forma a complementar um programa 
que, por si só, seria enriquecedor para a zona em questão. Se por um lado, protege o 
comércio existente, por outro, pressupõe a mudança do panorama geral da área, sendo que 
este se encontra implícito para a inversão do estado atual da Baixa. Como resultado espera-
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